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SUA  MAGESTADE  ELREI 


o  SENHOR  D.  LUIZ 


PERSONAGElNS  DO  DRAMA 


D.  JAYME,  4.'^  duque  de  Bragança. 

D.  LEONOR,  sua  primeira  mulher. 

AMOiMO  ALCOFORADO,  pagem. 

FERNÃO  RODRIGUES,  camareiro. 

FERNÃO  VELHO,  veador. 

BEATRIZ  ANNES,  uma  das  donas  da  casa  da  duqueza. 


Villa  Viçosa,  2  de  Novembro  de  1512 


A  scena  pa«sa-se  na  caraara  da  duqueza.  —  Uma  porta  ao  fundo,  oufra  da 
esquerda. — Á  direita  uma  jaiiella.  —  Na  parede  ostentam-áe  dois  qua- 
dros representando  a  Iramaculada  Conceição  e  o  Cruciflcado. 


PRIMEIRO  ACTO 


.âks    c/»^ia.'XJ%.s 


SCENA  I 

Beatriz  Annes 

Antes  o  pagem  na  Índia  combatesse, 

Que  um  caso  tâo  estranho  succedesse  I 

Melhor  fora  que  as  ondas  do  alto  mar 

O  tivessem  podido  sepultar. 

Pungente,  cruelissima  certeza 

Me  opprime  o  espirito  e  enche  de  tristeza ; 

Agora  já  não  posso  mais  tardar 

De  tanta  indignidade  em  revellar 

O  mysterio  perante  o  camareiro. 

Lendo  o  fecho  de  uma  carta. 

«  Vosso  leal  menino. »  —  Traiçoeiro  ! 
Ingrato!  Ao  senhor  duque  nao  me  obrigues... 
Devo  antes  consultar  Fernão  Rodrigues : 
Chama-o  a  corte ;  emquanto  está  na  villa. 
Indo  avisal-o  ficarei  tranquilla. 

SCENA  II 

Fernão  Rodrigues,  Fernão  Velho 

FERNÃO  RODRIGUES 

Ainda  bem,  que  el-rei,  nosso  senhor, 
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Restituiu  Bragança  no  esplendor 
Antigo  1 

FERNÃO  VELHO 

Ainda  bem,  que  assim  o  quiz. 

FERNÃO  RODRIGUES 

Senhor  da  terça  parte  do  paiz, 

Dom  Jayme  cresce,  augmt^nta  em  poderio. 

Valido  sem  rival  d'el-rei  seu  tio. 

FERNÃO  VELBO 

É  digno  de  ventura  certamente, 
Quem  o  exilio  provou. 

FERNÃO  RODRIGUES 

O  Omnipotente 
Fez  o  collosso  desabar  um  dia, 
Para  o  reconstruir  com  melhoria. 

FERNÃO  VELHO 

Dom  Jayme  soffreu  muito ! 

FERNÃO  RODRIGUES 

Se  soffreu  I 
Quando  seu  pae  chorado  pereceu 
No  cadafalso  em  Évora...  (que  historia 
Lúgubre  I  De  Dom  João  segundo  a  gloria 
Tem  esta  mancha,  ahás  fora  Perfeito :) 
Tinha  o  senhor  Dom  Jayme  apenas  feito... 
Se  bem  me  lembro...  três  ou  quatro  annos. 
Passou  logo  a  Castella  com  seus  manos : 
De  Montemor  o  intrépido  Marquez, 
Conde  de  Faro,  e  mais  uns  dois  ou  três. 
Se  expatriavam  lá  para  Sevilha. 

FERNÃO  VELBO 

A  infâmia  dos  Jusartes  ahi  brilha; 
Pois,  se  o  duque  não  fossem  denunciar, 
Não  o  mandava  el-rei  decapitar. 


9 


FERNÃO  RODRIGUES 

Preso  á  traição,  o  duque  bem  sabia, 
Que  tinha  de  morrer,  pois  respondia 
A  Ayres  da  Silva  ao  predizer  bonança  : 
« Quando  se  prende  um  duque  de  Bragança 
«  Não  se  solta  jamais. » 

FERNÃO  VELHO 

Dom  João  Perfeito 
Confessou  o  seu  crime ;  com  effeito 
Diz-se,  que  existem  cartas  de  sua  mão. 
Em  que  ao  Papa  Innocencio  absolvição 
D'alguns  casos  pediu,  que  fez  julgar. 
Entre  os  quaes  o  do  duque  tem  logar. 

FERNÃO  RODRIGUES 

Felizmente  passou  essa  tormenta  ! 
A  grande  casa  de  Bragança  augmenta 
Depois  do  largo  eclypse.  Que  a  rainha, 
Catholica  Isabel,  na  Hespanha  tinha 
Protegido  os  dois  orphãos  de  Fernando, 
Que  a  palma  do  martyrio  desfructando 
Em  paz,  dos  justos  na  mansão  repousa. 
Com  o  aio  fiel  Lopo  de  Sousa, 
Descendente  de  rei  por  varonia, 
É  certo,  que  viveram  com  sua  tia 
Até  á  exaltação  de  Dom  Manuel, 
Em  que  findou  desterro  tão  cruel. 
Ao  seu  bom  aio  não  tardou  em  dar 
O  duque  os  senhorios  de  Baltar, 
Castello,  Prado  e  Outeiro,  aos  quaes  allia 
A  Bragantína  mór  alcaidaria. 

FERNÃO  VELHO 

Parece  que  ouço  Dona  Brites  ainda 
Dizer  ao  rei  com  alegria  infinda : 
«Omnipotente  Deusl  Quiz  o  destino 
«Dar  existência  ao  throrio  Manuelino I 
« Quem  predissera  tal,  filho  cadete, 
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« Quando  surgiste  á  luz  em  Alcochete  ?! 

« Quem  o  poderá  crer,  quem  o  sonhara 

« Ainda  ha  pouco  ?  Oh !  sorte  amiga  e  rara ! 

« Eis-te  no  Ihrono,  filho  estremecido  1 

«  Alegro-me,  fazendo-te  um  pedido  ! 

E  Dom  Manuel:  oh!  creio  que  presinto 

O  que  me  vae  dizer  n'este  recinto. 

Sou  filho  antes  de  rei,  alta  senhora, 

Deve  mandar,  quem  extremoso  a  adora ! 

«  O  direito  do  sangue  é  tão  sagrado, 

« Que  bem  justo  e  sympatiiico  é  meu  brado. 

« Agradeço  á  Divina  Providencia 

« A  tua  exaltação.  Se  a  pura  essência 

« De  prece  fervorosa  o  ceu  alcança 

« Exoro  a  Deus,  que  a  casa  de  Bragança, 

a  Por  mercê  plena,  reconquiste  o  brilho, 

«  Que  deve  ter  no  reino  teu,  meu  filho. 

« Da  rainha  Isabel  ternos  carinhos 

« Teem  afagado  os  teus  pobres  sobrinhos 

« Porém  com  teus  maritimos  projectos, 

« Meu  filho,  não  olvides  os  meus  nettos 

« Aos  quaes  feriu  no  berço  impia  desgraça. 

« A  nobreza  sem  par  de  nossa  raça, 

« Em  tão  feliz  reinado,  não  consente 

«  Desterro  de  tão  inclyto  parente !  )> 

E  el-rei  Dom  Manuel :  Não  rememore 

Scenas  tristes  de  lucto.  Gema,  chore, 

No  gelo  tumular  eternamente, 

O  causador  d'esse  desastre  ingente. 

O  primeiro  dever  do  meu  reinado 

E'  lavar  essa  nódoa  do  passado. 

Na  pátria  restituindo  á  primazia 

As  victimas  da  rude  tyrannia. 

FERNÃO  RODRIGUES 

E  cumpriu  a  promessa  com  ternura  ! 
Como  d'antes  Bragança  hoje  fulgura 
Na  vanguarda  dos  astros  da  Nação. 
O  alcaide-mór  de  Cintra  a  exaltação 
Communicou  d'el-rei  indo  a  Castella. 
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Dom  Jayrae  vem.  E'-lhe  propicia  a  eslrella. 
Em  maio  entra  por  Eivas  no  paiz 
Com  seu  irmão  mais  moço  Dom  Diniz, 
O  seu  tio  Dom  Álvaro  e  o  preclaro 
Sancho,  íilho  do  audaz  conde  de  Faro. 
Setúbal,  onde  estava  a  corte  e  o  rei,    ' 
Viu  essas  festas,  que  pintar  não  sei. 
Alli  chegara  el-rei  de  Montemor, 
Onde  a  rainha  Dona  Leonor, 
A  duqueza  Isabel  e  sua  mãe, 
A  infanta  Brites,  esperal-o  vem. 
Os  dois  irmãos  entraram  triumphantes. 
Montando  dois  soberbos  elephantes ; 
O  nosso  foi  da  Europa  o  rei  primeiro. 
Que  taes  collossos  teve !  Cavalleiro 
Pérsio  leva  adiante  onça  de  caça. 
Mimo  do  rei  de  Ormuz,  que  depois  passa 
Do  throno  portuguez  ao  Vaticano, 
Quanto  pôde  mostrar  o  engenho  humano 
Em  Setúbal  brilhou.  Justas,  foguetes, 
Jogos,  theatro,  esplendidos  banquetes! 
Dos  músicos  mouriscos  as  cornetas, 
Rebecas,  tamboris,  harpas,  trombetas, 
Atabales,  pandeiros,  alahudes, 
Tangeram  entre  mil  vivas,  saúdes, 
Quando  chegou  o  duque  de  Bragança. 
Ao  som  das  charamelas  ferve  a  dança 
De  mil  moços  fidalgos,  pagens  bellos. 
Oriundos  de  bellicos  castellos ! 

FERNÃO  VELHO 

Mil  graças  o  monarcha  venturoso 

Fez  desde  então  ao  senhor  duque.  Ancioso, 

Depois  de  ouvir  o  voto  dos  prelados, 

E  dos  grandes  do  reino  congregados, 

Cedeu  cincoenta  validos  castellos 

Ao  duque  de  Bragança  e  de  Barcellos ; 

Fortalezas,  lugares,  povoações, 

Com  privilégios  taes,  jurisdicções 

Altas  e  baixas,  mixtas,  meras,  tantas, 
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Que  o  seu  poder  aos  astros,  rei,  levantas! 

Doou  a  quinta  e  coutos  celebrados 

Da  Correlhã  e  Monquim ;  os  bellos  prados 

De  Nogueira  e  Gandufe ;  e  essas  herdades 

De  Bretiande,  liberalidades 

Do  sábio  rei  Dom  Duarte;  mil  casaes 

E  villas  e  cidades,  entre  as  quaes : 

Barcellos,  Guimarães,  Villa  Viçosa, 

Chaves,  Borba,  Bragança  e  Ourem  famosa. 

FERNÃO  RODRIGUES 

E  de  Fronteiro  mór  do  Minho  e  Douro 
O  posto.  Alfim...  (de  graças  que  thesouroí) 
Do  quinto  Affonso  os  passos  imitando. 
Que  fez  jurar  o  infante  Dom  Fernando 
Herdeiro  presumptivo  da  coroa, 
Em  secreto,  nos  paços  de  Lisboa, 
Jurou  Dom  Jayme  presumptivo  herdeiro 
Do  sceptro. 

FERNÃO  VELHO 

Lavrou-se  auto,  camareiro  ? 

FERNÃO  RODRIGUES 

Lavrou.  Abotoadura  de  rubim 
Com  riquíssima  pluma  e  transelim 
Deu  o  rei  então  ao  príncipe : 

FERNÃO  VELHO 

Offerenda 
De  mais  alto  valor  que  a  mór  commenda ! 

FERNÃO  RODRIGUES 

Logo  ao  brazão  o  duque  ajunta  uns  nós 
Com  esta  letlra  fiel  —  Depois  de  vós  — 
Ainda  que,  por  lei  da  Omrdpotencia, 
Faltasse  a  Dom  Manuel  a  descendência 
Stá  firme  a  paz  de  Portugal  e  Ilespanha ; 
El- rei  quiz  prevenir  que,  da  Allemanha, 
O  Maximiliano  imperador 
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Fosse  de  Portugal  usurpador 
Jamais. 

FERNÃO  VELHO 

Como  estrangeiro  é  repellido^ 
Que  o  sceptro  portuguez  é  transmittido 
Do  reino  aos  naturaes  para  socego, 
Segundo  a  lei  das  cortes  de  Lamego, 
E  o  testamento  de  Dom  João  primeiro. 

FERNÃO  RODRIGUES 

E'  dos  políticos  o  mais  arteiro ! 

Pois  não  castiga  e  expulsa  esses  judeus 

Sem  fé,  raça  proscripta,  insulto  a  Deus  ? 


Foi  inda  Dom  Manuel  que  prescreveu 
Ao  duque  os  santos  laços  do  hymeneu 
Contra  mutua  vontade  e  inclinação, 
Pois  da  duqueza  indigitou  a  mão. 
A  não  ser  o  real,  não  ha  poder. 
Que  possa  hoje  nos  reinos  exceder 
O  do  nosso  senhor  í  Pode  Dom  Jayme 
(O'  foros  bragantinos  inspirae-me) 
Nas  sallas  dos  seus  paços  ter  dóceis, 
E  sitiaes  nas  egrejas  dos  fieis. 
Forrada  com  arminhos,  rica,  larga, 
Vestir  opa  vermelha,  aberta  á  ilharga; 
Ante  si  leva  estoque,  segundo  acho, 
Com  o  extremo  voltado  para  baixo, 
Distinctivo  dos  reis,  que  é  para  cima. 
Do  mundo  ante  os  monarchas,  honra  prima, 
Pôde  sentar-se,  tem  cadeira  rasa  ; 
Os  fidalgos  nomeia  de  sua  casa ; 
Tem  maceiros  e  arautos  altaneiros ; 
Tem  mais  de  quatro  mil  bons  cavalleiros, 
E,  se  ajuntasse  os  servos,  foralengos. 
Das  jugadas,  casaes,  coutos,  reguengos, 
Das  suas  vastas  e  bellas  possessões. 
De  guerra  punha  em  pé  dez  mil  peões. 


Pausa. 
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FERNÃO  VELHO 

Do  fausto  no  apogeu  a  religião 
E'  a  sua  mais  viva  inclinação. 
Oh!  se  em  Castella  el-rei  o  não  detém, 
Quando  quiz  procurar  Jerusalém, 
E  dirigia  os  passos  para  Roma, 
O  habito  de  capucho  Jayme  toma ; 
De  dar  o  titulo  e  os  foros  ao  irmão 
Tinha  tomado  a  vã  resolução. 

FERNÃO  RODRIGUES 

El-rei  não  consentiu;  perdeu  a  egreja 
O  mais  puro  dos  lumes !  Assim  seja  I 

FERNÃO  VELHO 

Quantas  vezes  não  vae  á  serra  de  Ossa 
Penitencia  fazer,  sem  que  alguém  possa 
Acompanhal-o. 

FERNÃO  RODRIGUES 

Adora  a  soledade. 

FERNÃO  VELHO 

Tem  o  génio  inclinado  á  piedade. 
Compraz-se  em  conviver  com  os  ermitas. 

FERNÃO  RODRIGUES 

E  quantas  não  tem  feito  obras  bemditas  I 

FERNÃO  VELHO 

O  mosteiro  do  bosque  está  patente, 
Que  fundou  junto  a  Borba  ultimamente. 

SCENA  III 
Fernão  Rodrigues,  Beatriz  Annes 

BEATRIZ  ANNES 

Buscando-vos  andava. 


Nâo. 
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FERNÃO  RODRIGUES 

Para  quê  ? 

BEATRÍZ  ANNES 

Ouça,  que  va^  pasmar,  vossa  mercê. 
Grande  mal,  grande  mal,  senhor  Fernão  1 

FERNÃO  RODRIGUES 

Que  mal  ? 

BEATRIZ  ANNES 

Homem  em  casa. 

FERNÃO  RODRIGUES 

Com  a  aia?... 

BEATRIZ  AiNNES 
FERNÃO  RODRIGUES 

Com  quem  pois  ? 

BEATRIZ  ANNES 

Com  nossa  ama. 

FERNÃO  RODRIGUES 

Que  peccado 
Oh  I  Basta  I  Basta  1  Sinto-me  torvado. 

BEATRIZ  ANNES 

Da  senhora  duqueza,  que  Deus  guarde, 
O  impuro  coração  em  amor  arde 
Pelo  pagem  António  Alcoforado. 

FERNÃO  RODRIGUES 

O  que  escuto,  senhora?! 

BEATRIZ  ANNES 

A  seu  lado 
Passa  bem  longas  horas,  e,  na  ausência, 
No  rosto  lhe  transluz  a  impaciência, 
E  um  infindo  pezar. 
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FERNÃO  RODRIGUES      * 

Pois  esse  pagem 
Do  senhor  Dom  Theodosio  tem  coragem, 
Ou  antes  funestíssima  loucura, 
De  os  olhos  seus  erguer  a  essa  altura? 
Ó  de  Bragança  manes  sacrosantos, 
Sob  as  campas  soltae  funéreos  prantos  I 
De  um  simples  pagem,  que  nem  cinge  espada, 
De  moço  imberbe  está  ennamorada 
Do  duque  de  Bragança  a  esposa? 

BEATRIZ  ANNES 

Sim. 

Após  longa  suspeita  veio  alfim 
Dura  certeza  compungir-me.  Vede  : 
Os  documentos  de  seu  punho  lede. 

Dá-lhe  un.as  cartas,  tendo  alfinetes  por  chancelas. 
FERNÃO  RODRIGUES 

Esta  lettra...  não  posso  duvidar  1 

Lendo. 

«Vida  d'esta  alma.»  Ceosí  Como  atalhar 
O  incêndio?! 

BEATRIZ  ANNES 

Se  o  duque  se  avisasse... 

FERNÃO  RODRIGUES 

Sou  camareiro  seu.  Se  me  calasse 
Era  indigno  de  mim,  era  um  traidor. 
O  meu  dever  é  revelar-lhe  o  amor, 
Que  o  ameaça  na  honra  immaculada. 

BEATRIZ  ANNES 

A  ultima  carta  foi  interceptada 

Entre  as  mãos  de  Boseymo.  Inconsciente, 

Porque  não  sabe  ler,  é  o  confidente 

Dos  vis  anhelos.  Consternada,  aíílicta, 

Corro  a  mostrar  e.^sa  infiel  escripta, 

E  ouvir-vos  o  conselho.  Ah  1  Desde  ha  muito 


I 
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Eu  suspeitava  que  amargoso  fruito 
Produziria  estreita  intimidade 
D'aquelles  corações  na  mocidade. 
Que  tencionaes  fazer  ? 

FERiNÃO  RODRIGUES 

Serei  cruel, 
Porém  cumpro  o  dever.  Alma  infiel 
Nâo  ha  de  a  extremos  a  paixão  levar, 
Desdourando  o  brazão  d'este  solar. 

BEATRIZ  AN.NES 

Previnireis  o  duque? 

FERNÃO  RODRIGUES 

Sim.  Emquanto 
Não  vem  de  mór  traição  pérfido  manto 
O  Reguengo  enlutar. 

BEATRIZ  ANNES 

Jesus !  Senhor ! 

FERMO  RODRIGUES 

Vou  avisal-o  já. 

BEATRIZ  AISNES 

Do  veador 
Da  duqueza  tomae  o  bom  conselho. 
Deveis  primeiro  ouvir  a  Fernão  Velho. 

SCENA  IV 

Beatriz  Annes 

O  insólito  mysterio  revellando, 
Já  não  sou  cúmplice  de  amor  nefando  I 
Sinto-me  bem !  Silencio  induz  peccado, 
Sempre  que  presta  auxilio  a  um  passo  errado. 


SEGUNDO  ACTO 


>9k.   y^j9^y^'ycyixij%. 


SGENA  I 

Leonor,  Pagem 

LEONOR  (só),  vestida  de  cotta  de  veludo  negro,  barrado  de  setira  preto,  com 
UDS  perfiles  de  tafetá  amarelo,  sainho  de  veludo  negro  e  cinta  de  setim 
raso  aleonado. 

Não  tenho  no  naeu  paço  um  confidente ! 
Tenho  de  me  esconder  de  toda  a  gente 
Para  scismar  no  amor,  que  me  devora. 
Pobre  da  esposa,  que  em  segredo  chorai 

PAGEM,  vestido  de  gibHo  de  fustuo  prateado  com  meãs  mangas;  collar  e 
pontas  de  veludo  roxo ;  calças  vermelhas,  borzeguins  pretos,  sapatos, 
saio  preto,  e  cinta  de  coiro  com  guarnição  de  prata. 

Senhora ! 

LliOiNOR 

Ah! 

PAGEM 

De  amor  sinto  a  alma  accesa 
Por  vós,  doce  Leonor,  gentil  princeza  I 
Sou,  ó  cândida  pomba,  um  simples  pagem 
Porém  mais  do  que  a  Deus  a  vossa  imagem 
Com  fervor  amo.  Ai  1  como  é  bella  a  vida, 
Se  a  sua  ílòr  não  pende  resequida. 
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Se  a  illumina,  accende  a  divindade 
Do  amor,  do  coração,  da  mocidade  I 
O  campo,  a  luz,  a  vida,  a  natureza, 
O  ceo  azul  de  límpida  belleza, 
As  folhas  verdes,  arvores  e  flores, 
Tudo  me  inspira  e  enleva  I  Almos  cantores, 
Ó  rouxinoes  soltae  doce  gorgeio ! 
Que  enthusiasmo  sinto !  Arfa-me  o  seio 
Em  vertigem  de  amor  1  Sinto  a  poesia 
Na  mente  destillar  grata  ambrósia. 
Ó  senhora  duqueza !  Minha  vida  ! 
Como  vos  amo  I 

LEONOR 

António  I  alma  querida... 

PAGEM 

Longe  de  vós  a  vida  é-me  desterro... 
Perdoar-me-heis  do  coração  este  erro  ? 

LEONOR 

Sim. 

PAGEM 

Sem  vos  escutar  e  sem  vos  ver 
Não  podia,  senhora,  mais  viver  I 
Meu  peito  abrasa. 

^  LEONOR 

Doce  pensamento. 
Longe  de  ti,  é  egual  o  meu  tormento. 

PAGEM 

Vejo-vos  tão  formosa...  radiante... 
Alta  noite,  qual  triste  sombra  errante, 
Vagueio  em  torno  do  Reguengo  vosso  : 
Oh  1  Valei-me,  Senhora ;  mais  não  posso 
A  flamma  combater,  que  me  domina : 
Até  que  a  luz  do  céu  orna  a  campina 
Solto,  scismando  em  vós,  fundos  lamentos. 
Levados  para  o  céu  n'asa  dos  ventos. 
E,  de  tantos  martyrios  para  cum'lo. 
No  peito  o  ciúme  quer  abrir-me  tum'lo ! 
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LEONOR 

Oh!  que  supplicio  atroz  nunca  sonhado! 

O  amante  se  converte  em  condemnado ! 

De  negros  pensamentos  no  cardume... 

Quantas  vezes  da  dôr  te  fere  o  gume  I 

Pois  nunca  amei  o  duque.  Este  consorcio 

Firmou  de  duas  almas  o  divorcio. 

Mas  a  filha  de  um  duque,  por  esposo, 

Devia  um  duque  ter.  Oh!  desditoso. 

Sublime  nascimento  I  Ah  !  Vã  nobreza  I 

Sepultaste-me  a  ahna,  com  dureza. 

Em  a  prisão  de  malfadada  alliança 

Com  a  grandiosa  casa  de  Bragança! 

Mas  meus  dois  filhos,  page',  e  o  meu  esposo? 

Hei  de  tudo  esquecer?  Como  é  penoso 

O  combate,  que  dentro  em  mim  se  travai 

António !  não  sou  hvre,  sou  escrava ! 

Não  posso  dar-te  o  coração,  que  é  teu, 

Porque  o  prendi  nos  ferros  do  hymeneu. 

E  amo-te  por  meu  mal  f  Quando  não  vejo 

Brilhar  d'esses  teus  olhos  o  lampejo 

Tenho  tédio  da  vida,  soffro  e  choro ; 

Depois  para  mim  olho,  António,  e  coro: 

Faz-me  indigna  de  Deus  tal  sentimento, 

O  céu  azul  do  amor  é-me  tormento. 

E  se  o  duque  suspeita  o  nosso  ardor? 

E  meus  filhos  ?  Meus  filhos  ?  !  Céus  1  Que  horror ! 

PAGEM 

Calai-vos,  por  piedade !  Tende  império 
Sobre  a  imaginação.  Subtil  mysterio 
Envolverá  o  nosso  aífecto  immenso. 

LEONOR 

No  duque  e  nos  meus  filhos  quando  penso, 
Sinto  n'alma  indisivel  agonia  I 

PAGEM 

Oh!  Como  sois  cruel,  senhora,  e  fria! 
Eu,  que  dera  por  vós  todo  o  meu  sangue. 


22__ 

Vejo  que  a  flamma  timorata  langue 

Ao  sopro  do  receio  em  frágil  peito  I 

Eu,  que  ás  dores  do  inferno  estou  affeito 

Por  vós,  eu,  que  trocara  a  vida  eterna, 

Para  que  fosseis  um  só  dia  terna, 

Vejo  a  nuvem  de  espessa  indifferença 

Velar-vos  a  alma!  Vós. . .  a  minha  crença... 

Meu  deus,  meu  ceu,  meu  sol,  minha  esperança, 

Estrella  radiosa  de  Bragança, 

Podeis  matar,  sem  dó,  quem  vos  adora. 

Ajoelhando  emquanto  Fernão  Rodrigues  apparece  e  se  occulta. 

Quem  de  joelhos  um  sorriso  implora?! 

LEONOR 

Imprudente  I 

PAGEM 

Senhora,  que  dizeis? 

LEOISOR 

A  jóia  que  te  dei  ha  mezes  seis  ' 

No  chapéu  trazes,  pagem!  Que  imprudente! 

PAGEM 

Quem  a  conhece?! 

LEOKOR 

O  duque. 

PAGEM 

No  presente 
Se  outr'ora  vol-a  deu,  já  a  não  conhece 
De  certo. 

LEOrsOR 

Vae-te. 

PAGEM 

Adeus?! 

LEONOR 

Se  alguém  soubesse 
O  laço  que  nos  prende . . . 
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PAGEM 

Mas . . .  senhora . . . 
Já?!... 

LEONOR 

Já  sim.  Deves-te  afastar  agora. 

PAGEM 

Ohí  Senhora  duquezal  Piedade... 

LEONOR 

Por  noute  velha. . .  em  funda  escuridade... 

PAGEM 

Permittis?!. .. 

LEONOR 

Sim.  Depois  da  meia  noute 
Te  espero. 

PAGEM 

Hoje  senhora  ? 

LEONOR 

Sim,  sim.  Dou-te 
D' amor  singular  prova  I 

PAGEM 

Que  prazer! 
Não  me  façaes,  senhora,  endoidecer  í 

FernSo  Rodrigues  desapparece. 
LEONOR 

Quanto  arrisco  por  ti  n'esta  paixão! 
Querido  pagem  I 

PAGEM 

Sonharei  em  vão?! 

LEONOR 

Ser  prudente  e  discreto  muito  importa 
Se  não  desejas . . . 
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PAGEM 

Ohf 

LEONOR 

De  pesar  morta 
Ver-me. 

PAGEM 

Senhora,  daes  aos  votos  meus, 
Satisfação  completa. 

LEONOR 

Vae-te. 

PAGEM 

Adeus  f 
Celeste  Leonor,  cândida  pomba. 
Se  tudo,  tudo  no  universo  tomba. 
Corro  a  vós  fervoroso  e  satisfeito ; 
Quero  por  campa  ter  tão  doce  peito. 
Do  paraiso,  ílôr,  sois  odalisca, 
Lava  de  alambre,  angélica  faiscai 
O  tempo  foge,  célere  corsel . . . 
No  amor  existe  desta  vida  o  mel ! 

LEONOR,  só 

Implacável  remorso,  noute  e  dia, 
Me  confrange  no  intimo  I  Alegria 
E'  para  mim  na  vida  um  sonho  apenas  I 
Vivo  sem  emoções,  immersa  em  penas, 
Que  nâo  sei  definir.  E  sou  duqiieza ! 
Tenho  palácios,  tradições,  grandeza . . . 
A  primeira  das  damas  do  paiz 
Sou  talvez,  mais  que  todas,  infeliz. 

Olhando  da  janella. 

Ditosos  camponezes !  Quanto  invejo 
Vossa  condição  rústica  !  Lá  vejo 
De  Borba  as  mais  guapas  raparigas; 
Soltam,  lidando,  joviaes  cantigas! 
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Como  era  seus  olhos  baila  o  enthusiasmo ! 

Duqueza  í  Negro  titulo  1  Sarcasmo  I 

A  vida  d'alma  —  o  amor  é-me  interdicto  f . . . 

E  sou  nova  e  mulher,  vejo  e  palpito! 

Desmaia  a  tarde.  O  sol  formoso  expira. 

O'  Astro,  escuta-me  o  gemer  da  lyra 

Antes  de  te  sumir.  Attende  a  prece 

Da  esposa  e  mâe,  que  o  dever  trahe,  esquece. 

Meu  nome,  teu  irmão,  na  terra  brilha. 

Sou  Leonor  de  Bragança,  herdeira  e  fdha 

De  Dom  Joâu  de  Gusman,  duque  esforçado 

De  Medina  Sidónia.  Deshonrado 

Seu  nome  ficará,  se  eu  succumbir 

Do  coração  nas  luctas,  no  porvir. 

Sou  florão  d'esta,  que  conspicua  lança, 

Sereníssima  casa  de  Bragança, 

O  exemplo  ao  mundo  inteiro  da  honra  e  brio : 

Na  Europa  só  tem  par  meu  poderio 

Nos  morgados  de  príncipes  reinantes. 

O  sólio  de  Bragança  entre  os  brilhantes 

Offusca.  Devo  o  exemplo  da  virtude. 

Posso  na  sua  honra  um  ataúde 

Erigir?  Não.  Mas  posso  combater 

Os  Impulsos  do  amor,  Isto  é,  morrer? 

Lindo  sol,  não  te  vás !  Fortalecel-me  I 

O  que  devo  fazer,  astro,  dlzei-me! 

Eleva-me  comtlgo  a  essa  outra  esphera, 

Se  existe  a  paz,  se  o  céu  não  é  chimera  ! 

Allumial-me,  esclarecei-me  agora  ; 

Posso  cair,  antes  que  rompa  a  Aurora  ! 

SCENA  II 

Duque,  Pagem,  Fernão  Rodrigues 

DUQUE 

Mandei  chamar-te,  só  para  dizer, 
Que  brevemente  vaes  deixar  de  ser 
Pagem  de  Dom  Theodosio. 
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PAGEM 

Que  faria 
Que  levasse  em  mal,  vossa  senhoria  ? 

DUQUE 

Nada.  Porém . . .  chegaste  a  uma  edade, 
Em  que  é  grande  peccado  a  occiosidade. 
Deixarás  de  ser  pagem  de  meu  filho. 
Possues  da  juventude  o  ardor  e  brilho: 
Já  tens  deseseis  annos^ 

PAGEM 

Sim!  Senhor  1 

DUQUE 

Irás  provar  na  guerra  o  teu  valor. 
És  homem.  Deves  empunhar  a  espada 
Em  defensão  da  cruz  idolatrada. 
Illustra-te  na  guerra.  A  vida  ociosa, 
Que  passas  no  Reguengo,  é  pouco  honrosa. 

PAGEM 

Senhor  duque  I  Não  sou  ambicioso. 

DUQUE 

Tens  diante  futuro  esperançoso ; 

Da  pátria  exemplos  grandes  a  seguir : 

Deves  para  o  Oriente  já  partir. 

PAGEM 

Eu,  senhor!  Eu!?  Partir?! 

FERNÃO  RODRIGUES 

A  gloria  o  chama, 
Pagem  I 

DUQUE 

Não  te  seduz  Vasco  da  Gama, 
De  virtudes  e  amor  da  pátria  espelho, 
Tristão  da  Cunha,  Nicolau  Coelho. . . 
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Nem  Dias,  nem  Pedro  Alvares  Cabral, 
Fronteiro  mór  da  Beira  ?! 

PAGEM 

O  sceptro  real 
Dispensa  a  minha  lança.  Ao  pé  de  vós 
Quisera  antes  ficar. 

DIQUE 

Os  meus  avós 
Combateram  também  heroicamente, 
E  o  cadafalso  viu  meu  pae  —  valente ! 
Duque  africano  I  Morte  mais  tranquilla 
Devera  ter  do  tomador  de  Arzilla 
O  irmão  de  armas.  De  Alcácer  na  jornada 
A  rija  lamina  da  tua  espada 
Bainha  não  vestiu.  Foi  perdoado 
O  duque  de  Vizeu...  tu  degolado  1 

FERxNÃO  RODRIGUES 

E  porque?!. . . 

DUQUE 

Por  tramar  a  perdição 
D'estes  reinos,  dizia  a  accusação!! 

FERNÃO  RODRIGUES 

Por  combater  em  prol  da  terçaria. 
Sim !  Foi  porque  se  oppoz  com  galhardia 
Dos  reaes  corregedores  á  invasão 
Defendendo  suas  terras.  A  intenção 
D'el-rei  foi  rebaixar  a  alta  nobreza, 
Abatendo-a  no  chefe.  A  realeza 
Via  uma  sombra  no  poder  augusto 
Da  casa  de  Bragança.  Muito  a  custo 
Ao  pé  d'ella  brilhava  o  sceptro  real. 
Não  havia  nos  reinos  casa  egual 
Porcerto.  Urgia  confiscar-lhe  os  bens 
Depois  de  assassinados  os  reféns. 
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DUQUE 


Não  desdisse  da  raça.  Com  bravura 
Meu  nobre  pae  desceu  á  sepultura. 

A  alma  dos  lusos  tem  associada 
Á  piedade  o  valor,  á  cruz  a  espada. 
Vae  servir  a  tua  pátria.  Yae,  não  queiras 
De  Affonso  de  Albuquerque  nas  fileiras 
Perder  o  ensejo  de  illustrar  teu  nome. 

PAGEM,  aparte 

Oh  I  que  súbita  magua  me  consome  1 

Mas...  senhor  duque...  vós...  yós  não  sabeis... 
Supplicio  me  inflingis  dos  mais  cruéis. 

DUQUE 

Perdoa  ao  fraco;  pune  quem  for  vil, 
E  toma  por  divisa  — um  contra  mil  — 
Da  lealdade  o  pharol  te  seja  norte, 
E  á  infâmia  prefere  honrada  morte. 

PAGEM 

Senhor  duque,  supphco-vos,  por  tudo. 
Que  tenhaes  compaixão  de  mim. 

DUQUE 

É  mudo 
Teu  coração  da  pátria  á  voz  sublime  ? 
António  Alcoforado,  isso  é  um  crime, 
Que  não  sei  perdoar.  Tremes  ?1 

FERNÃO  RODRIGUES 

Vacilla?! 

^  PAGEM 

Quisera  aqui  passar  vida  tranquilla. 
Não  'slou  affeito  aos  campos  de  batalha. 
Senhor !  Junto  de  vós  venha  a  mortalha 


Ao  pagem. 


A!lo 
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Surprebender-me.  Compaixão,  senhor ! 
Sei  que  da  ausência  não  supporto  a  dôr. 
Deixae  ficar-me  no  Reguengo. 

DUQUE 

Saia 
D'aqui,  quem  pusilânime  desmaia, 
Temendo  as  lides  ínclitas  da  guerra  f 
A  quem  o  medo  vence,  e  a  gloria  aterra, 
O  meu  favor  retiro  e  protecção 
Para  sempre. 

PAGEM 

Senhor !  Peço  perdão  I 

DUQUE 

Se  deixares  de  ser  cobarde... 

PAGEM 

Eu?I 

DUQUE 

Venha 
O  portuguez ;  talvez  perdão  obtenha. 
A  tua  hesitação  em  navegar 
Em  breve  para  a  índia... 

FERNÃO  RODRIGUES 

É  singular ! 
O  que  o  prende  ao  Reguengo,  senhor  pagem? 
Guerreira  sempre  foi  sua  linhagem ; 
O  amor  da  pátria  não  lhe  accende  flama 
De  enthusiasmo  no  peito  ?  Alma  de  lama 
Jamais  se  abriga  em  peito  portuguez. 

PAGEM 

Cobarde  a  natureza  me  não  fez.  <4^ 

Soffra  embora  diabólica  tortura, 
Que  a  minha  voz  nem  um  só  ai  murmura; 
Mas  da  viila  partir...  deixar  as  flores, 
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Que  vi  desabrochar  nos  arredores... 
Do  peito  se  me  parte  intima^ibra... 
Em  saudade  cruel  minha  ahna  vibra  : 
Escancára-se  o  abysmo...  perco  a  vista! 
A  supplicio  tão  grande  ha  quem  resista? 

FERNÃO  RODRiGUES 

SÓ  o  afíecto,  que  inspira,  Alcoforado, 
Faz  converter  o  pagem  n'um  soldado  ; 
Quando  se  é  moço,  nobre,  e  tão  gentil, 
Deslisa  a  vida  em  festival  abril. 

DUQUE 

O  ócio  enerva.  No  sangue  dos  combates 
Deves  ir  baptisar  os  acicates ; 
Importa  conquistar  c'roas  de  gloria, 
Que  façam  transmittir  teu  nome  á  historia. 
Armas  ou  letras,  pagem  1  E'  dever 
Honrar  a  pátria,  que  nos  viu  nascer. 

PAGEM,  aparte 

Da  ausência  o  espinho  já  me  fere  na  alma. 
Partir  ?  1  Céus ! 

FERNÃO  RODRIGUES,  ao  pagem 

Do  triumpho  a  nobre  palma 
Lhe  cingirá  a  fronte  em  diadema. 
Desafogue  esse  pranto  I  Grite  1  Gema, 
Porém  parta,  senão . . .  alguém  diria, 
Que  algum  laço  bem  forte  aqui  o  prendia  l 

Mostrar  ao  duque  de  que  serve  agora 
Nuvem,  que  o  vento  impelle  barra  fora? 
Para  que  atear  incêndio  monstruoso 
Em  coração  tão  nobre  e  virtuoso  ? 
Devo  tudo  calar ;  n'alguns  instantes 
O  Oceano  se  interpõe  entre  os  amantes. 
Passou  o  cyclonc  sem  que  a  ílôr  caísse: 
O  inferno  hade  rugir,  mas  o  céu  ri-se  I 


Âparle. 
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Do  Omnipotente  a  Providencia  bella 
Do  pagem  na  partida  se  revelia ! 

DUQUE,  ao  pagem 

Retira-te. 

FERNÃO  RODRIGUES 

Medite  a  sangue  frio ; 
Uma  insistência  igual  jamais  se  viu 
Em  moço  destemido. 

PAGEM,  ao  duque 

Meu  senhor ! 
Deixo  a  villa  com  fundo  dissabor ; 
Mas  já  que  o  determina...  com  prazer. 
Na  índia  irei  mostrar,  que  sei  morrer 


TERCEIRO  ACTO 


A.   S»<^X*JBCX3C^i<m. 


SCENA  I 

Pagem,  Fernão  Velho 

FERNÃO  VELHO 

Como  anda  triste,  senhor  pagem  I 

PAGEM 

Ando. 

FERNÃO  VELHO 

Está  doente? 

PAGEM 

Não.  Estou  scismando. 

FERNÃO  VELHO 

N'alguma  primorosa  castellã 
Certamente.  Da  vida  na  manhã 
E'  natural  estar-se  ennamorado. 

PAGEM 

Não  lenho  amores,  mas  estou  magoado 
Por  ter  de  abandonar  Villa  Viçosa: 
Mau  grado  meu,  estrella  desditosa 
Me  guia  brevemente  ao  ultramar. 
Quando  pensíj  em  partir  sinto  chorar 
Dentro  do  peito  o  coração  saudoso. 
3 
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Nunca  soffri  martyrio  tao  penoso  I 
São  lagrimas  de  sangue,  que  o  calcinam ! 
Estas  dores  profundas  assassinam ! 
Ah !  Soffro  muito. 

FERNÃO  VELHO 

Porém  parta.  E  quem 
O  obriga  a  sacrifício  tal?  Ninguém 
Creio.  Quem  o  manda? 

O  duque,  veador. 

FERNÃO  VELBO 

Resigne-se  das  armas  ao  labor, 
E  gloria  a  quem  da  pátria  as  leis  defende. 
No  continente  o  que  o  fascina  e  prende? 
Quer  passar  no  Reguengo,  solitário, 
Gomo  Vestal  do  templo  no  sanctuario, 
Toda  a  existência  ?  As  emmoçôes  da  guerra 
São  as  mais  bellas,  que  esta  vida  encerra. 
Parta  sem  mais  detença !  Que  alegria, 
Na  sua  primavera  eu  sentiria 
Trocando  a  inglória  paz  d'este  solar 
Por  essas  aventuras  de  alem  mar  I 
Acompanhar  da  Villa  o  pagem  deve 
Para  Lisboa  o  senhor  duque,  em  breve : 
De  Marte  accenda  no  seu  peito  o  ardor  I 
Coragem!  Seja  portuguez!  Valor! 

PAGEM  só 

Que  tortura  meu  peito  dilacera ! 
Oh !  que  pressão  de  garras  de  panthera 
Sobre  o  coração.  Ahl  ciúme,  ciúme, 
Medusa  cerviz,  fonte  de  bitume, 
ínvestiste-me  esta  alma  I  oh !  dehro  I 
Sentimento  cruel,  és  um  vampiro, 
Que  sem  dó  me  trucidas  a  existência  t 
Abraso.  Escaldo.  Invade-me  a  demência. 
Coragem !  Animo  I  Valor  f  ó  Deus, 
Tu,  que  nas  almas  lés  do  alto  dos  céus. 
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Dize :  é-me  nas  forças  resistir 
A  tanta  saudade,  se  partir? 
Saudade  1  espelho  da  ventura. 
Que  refractas  nas  almas  a  amargura, 
Já  te  sinto  o  cruel  remordimento ! 
Attinge  o  meu  olhar  neste  momento 
Os  abysmos  da  horrenda  nostalgia, 
E  a  mais  períida  vibora  assobia, 
E  me  repassa  o  coração  n*esta  hora  ! 
Tira-me  a  vida  inteira,  ou  vae-te  embora 
Deixa-me  em  paz,  estúpido  ciúme  1 
Invisível  dragão  teu  dente  é  lume, 
Que  accende  lavas  dentro  das  artérias, 
E  os  astros  muda  em  lâmpadas  funéreas : 


SCENA  II 

Pagem,  Leonor 

LEOINOR 
PAGEM 


Pagem 


Leonor ! 

LEONOR 

Que  pranto  é  esse  ? 

PAGEM 

Parto. 

LEONOR 

Endoudeceste  ? 

PAGEM 

Não.  De  vós  me  aparto. 

LEONOR 

Cruel  1  ingrato  !  Assim  queres  matar-me  ? 
Tens  coragem,  oh  ceos  I  de  abandonar-me  ? 

PAGEM 

Vida  da  minha  vida,  sois  injusta ! 
Deus  sabe  quanto,  Leonor,  me  custa 
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O  apartamento  d'esses  olhos  lindos. 

Para  meu  extasis  á  terra  vindos ; 

Mas  tenho  de  partir.  O  duque  o  ordena. 

LEONOR 

O  duque? 

^  PAGEM 

o  duque. 

LEONOR 

Oh  1  sorte  adversa  I  oh  I  pena ! 
Ohl  dor  profundai  Pois  será  possível, 
Que  te  veja  findar,  sonho  aprasivel?! 
Não  I  Nunca !  Tenho  voz  n  este  solar ; 
Dom  Jayme  ha-de  meus  rogos  escutar ! 

PAGEai 

Após  o  desanimo  luz-me  a  esp'rança  I 
Porém...  se  o  vosso  rogo  não  alcança, 
Que  o  senhor  duque  mude  de  tenção?!... 
Como  hei  de  supportar  a  solidão  ? 

LEONOR 

Tenho  jóias  de  fada,  nado  em  ouro, 
E  possuo  em  brilhantes  um  thesouro  I 
Como  duas  lanchas,  que  a  tormenta  vira, 
Como  duas  aves,  que  a  rajada  atira 
Longe  do  ninho  aberto  na  magnoUa, 
Iremos  n'um  rochedo,  frauta  eólia, 
Buscar  conforto  e  paz,  gosar  bonança; 
Finde  a  esposa  do  duque  de  Bragança, 
E  ressuscite  a  alma  libertada 
Das  cadeias,  que  a  tem  agrilhoada 
Ao  poste  do  solar  1  Oh  I  se  insistir. 
Se  não  quizer  meu  rogo  deferir, 
Irei  acompanhar-te  além  dos  mares 
E  partilhar  os  golpes,  que  affrontares. 
Em  toda  a  parte  ha  Deus  e  a  vida  é  bella  I 
Em  qualquer  várzea  trina  a  philomela, 
Grata  recende  a  fiôr  da  laranjeira. 
No  deserto  ha  pyramidal  palmeira 
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Oásis,  fontes,  cânticos,  miragem  I 

Oh  !  Leva-me  comtigo,  meu  bom  pagem  ! 

Viveremos  ditosos  n'um  paiz, 

Onde  fulja  dos  lyrios  o  matiz. 

Minha  vontade  é  íirme,  é  soberana; 

Nunca  senti  esta  afflicçâo  insana! 

Sim.  Se  partires  leva-me  comtigo 

Sob  o  céií  acharemos  um  abrigo  1 

No  mar  ha  barcos,  no  jardim  cabana, 

Que  acolhe  as  andorinhas,  doce,  e  humana ! 

Que  me  importa  perder  fausto,  grandeza, 

Que  me  importa  deixar  de  ser  princeza 

Tendo-te  ao  lado,  António  ?  Que  me  importa, 

Que  o  rei  me  cerre  do  seu  paço  a  porta. 

Se  me  abrires  o  céu  de  amor  sincero? 

Partir!...  Tal  nâo  farás,  jamais.  — Não  quero. 

Só  de  perder-te  a  idéa  me  desvaira  I 

Sem  mim  não  partirás,  António. 

PAGEM 

Paira 
O  meu  ser  n'uma  esphera  luminosa  I 
Respiro  n'um  ambiente  côr  de  rosa ! 
Ó  mais  suave  néctar  d'esta  vida ! 
Ó  luz  do  Paraiso  reflectida 
N'um  mundo  interior^  a  dor  desmaia, 
Como  onda  brava,  que  alcançou  a  praia. 
Ao  escutar  o  divinal  transporte, 
Em  que  tanto  doirais  a  minha  sorte  I 
Se  fora  rei,  ou  príncipe,  Leonor, 
Arrebatar-vos-hia  com  ardor; 
Assim,  se  vos  roubasse  a  primazia 
No  reino  portuguez...  louco  seria. 
E  poderei  deixar  de  combatter? 
Ao  duque  será  licito  dizer. 
Que  sou  cobarde,  que  não  vou  por  medo, 
E  que  amo  estar,  em  ócio,  inerte  e  quedo ! 
Devo  antes  parecer  um  vil  cobarde. 
Que  gelar  coração,  que  por  vós  arde? 
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LEONOR 

O  teu  amor  me  dera  fortaleza; 
Ser  quizera  amasona,  e  não  princeza; 
Não  ser  eu  livre  I  Não  poder  dispor 
Da  luz  da  vida,  mocidade  e  amor ! 
Uma  espada  cingir,  mostrar  á  terra. 
Que  em  peito  feminil  valor  se  encerra  í 
Sempre  ao  teu  lado  strenua  combatter 
Sobre  as  ondas  marchar !  vencer  I  morrer ! 
Porém  como  pertenço  á  alta  nobreza, 
Mas  já  que  sou  do  matrimonio  presa, 
E  tenho  a  desventura  de  te  amar... 
Não  I  Não  has  de  partir.  Has  de  ficar. 
Quero  ver-te  a  meu  lado  de  manhã. 
Quando  a  aura  beija  as  flores  da  romã ; 
No  explendor  do  meio  dia  no  jardim. 
Colher  para  me  dar  puro  jasmim ; 
Quero  ver-te  da  tarde  ao  declinar, 
Luz,  na  sombra  que  invade  este  solar í 
Não  partirás.  Se  te  não  visse  um  dia 
Sossobrava  de  dôr,  melancolia  I 
Sim,  pagem  I 

Delem-se  apercebendo  F.  V.  0  pagem  aíT.Hla  se 

SCENA  III 
Leonor,  Fernão  Velho 

LEOiNOR 

Ah  !  Vieste  em  boa  hora  ; 
Quero  fallar  ao  duque  sem  demora. 

FERiNÃÓ  VELBO 

Com  Roseymo  fallaes  á  puridade 

Sorris,  se  vos  traz  cartas...  por  piedade ! 

Senhora  t  Dae  que  o  veador  vos  diga, 

Que  a  jerarchia  aos  principes  obriga 

Aos  servos  a  mostrar  certa  altiveza. 

Lembrae-vos  de  quem  sois,  que  sois  princeza, 
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E  que  distancia  immensa  vos  separa 
D'aqaelles,  cuja  estirpe  é  menos  clara; 
A  etiqueta  do  paço  não  consente, 
Que  vós  desçaes  ao  nivel  da  outra  gente  I 

LEONOR 

Ê  mal  cabida  a  tua  observação, 
Pois  o  pagem  nâo  é  nenhum  villâo. 

FERNÃO  VELHO 

Porem...  leonor 

Terei  eu  menos  liberdade 
Do  que  o  vulgo?  Seria  novidade 
Abster-me  de  privar  com  quem  me  praz. 

FERNÃO  VELBO 

Dizem  que  os  demos  temem  um  rapaz... 
Differe  a  intimidade  da  lhaneza ; 
Só  esta  é  permittida,  a  outra  defesa 
Pela  antiga  pragmática  do  paço. 

LEONOR 

Que  mal  pode  provir  ?  Que  nódoa  faço 
Nos  nobres  pergaminhos  dos  avós 
Co'um  pagem  meu  confidenciando  a  sòs? 

FERNÃO  VELHO 

Da  vossa  casa  as  donas  já  murmuram: 
Colloquios  olvidar  em  vão  procuram 
Nos  quaes,  senhora  minha,  vós  e  o  pagem 
Do  amor  fingis  a  verdadeira  imagem. 

LEONOR 

Veador!  A  pragmática  sou  eu. 

Que  a  dicto  e  inspiro.  Este  reguengo  é  meu  í 

Bem  basta  o  isolamento ...  a  soledade . . . 

FERNÃO  VELHO 

Julguei  do  meu  dever  e  lealdade 
Dizer  honesto  o  meu  sentir.  Perdão, 
Se  foi  zelo  extremado,  indiscrição. 
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Mas,  senhora  duqueza,  vede,  as  cas 
Dão  pezo  ás  phrases,  que  parecem  vãs, 
E  são  dictadas  por  sincera  estima. 
Mas  eis  que  o  senhor  duque  se  approxima. 

SCENA  IV 

Leonor,  Duque,  Fernão  Rodrigues 

LEONOR 

A  meus  ouvidos  echos  fieis  trouxeram 
A  tua  nova  ordem;  me  disseram... 

FERNÃO  RODRIGUES,  áparle 

Certo,  que  foi  um  golpe  inopinado ! 

LEONOR 

Que  ordenaste,  que  António  Alcoforado 
Parta  do  reino  para  longes  terras. 

DUQUE 

É  certo.  Na  sua  edade  o  mar,  as  guerras. 
Servem  de  enlevo,  distração,  prazer. 

LEONOR 

Não,  Jayme;  não  ha  de  ir:  não  pôde  ser. 
Comnosco  e  Dom  Theodosio  ficará. 

DUQUE 

Porque  ?  Para  não  ir,  que  razão  ha  ? 
Dize-me :  que  se  oppôe  a  que  já  siga 
Da  gloria  a  estrada? 

LEONOR 

Quê?! 

DUQUE 

Sim.  Sim.  Que  o  liga, 
O  que  o  prende  ao  reguengo  ? 
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LEONOll 

Alcoforado 
Anceia  nâo  sair  do  nosso  lado. 
Depois...  é  inda  moço,  inexperiente... 
Ir  lá  para  tão  longe...  para  o  Oriente, 
Não  te  parece  coisa  deshumana  ? 
Irá  mais  tarde. 

DUQUE 

Irá  n'esta  semana. 

LEONOR 

Pois  desattendes  o  que  imploro,  esposo  ? 
Desejo  que  não  parta  o  desditoso  I 
Que  valor  tem  adaga  de  creança  I 
De  que  pode  servir  sua  ténue  lança  ? 
Pois  a  pátria  não  pôde  dispensar 
O  seu  concurso  ?!  Era  melhor  ficar 
Com  Dom  Tlieodosio  em  Portugal. 

DUQUE 

Emfim... 

LEONOR 

Para  isto  impetrar  — eis  a  que  vim. 

DUQUE 

Pedes  bem  pouco,  Leonor.  Consinto. 

FERNÃO  RODRIGUES,  aparte 

Maldição  1  Maldição  I 

LEONOR,  aparte 

Viver-me  sinto. 
Então  não  partirá  ?  Alto. 

DUQUE 

Mas  certamente; 
Tua  vontade  é  o  meu  desejo  ardente  I 
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LEOxNOR 

Graças  I 

DUQUE 

Hei  de  dizer-lhe  que  agradeça 
Tão  alta  intercessão.  Que  não  se  esqueça, 
Que  é  pelo  teu  clamor,  que  não  insisto 
No  meu  querer. 

LEONOR 

Não  vae  1? 

DUQUE 

Não  vae.  Desisto. 

FERNÃO  RODRIGUES,  aparte 

De  tal  intercessão  ha  de  vingar-se 
Em  breve. 

DUQUE 

O  pagem  vejo  aproximar-se. 

FERNÃO  RODRIGUES 

Eil-o. 

SCENA  V 
Leonor,  Duque,  Fernão  Rodrigues,  Pagem 

DUQUE  ao  pagem 

Com  brevidade  á  corte  irei. 
Tinha  tenção  de  apresentar-te  ao  rei, 
Mas  visto  que  preferes  cá  ficar, 
A  ir  já  para  a  índia  navegar, 
Accedo  ao  teu  desejo. 

PAGEM 

Que  surpreza  I 

DUQUE 

Deves  agradecer  só  á  duqueza 
O  meu  assentimento. 
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PAGEM 


Meu  senhor, 
Não  sei  como  dê  preço  a  um  tal  primor 

DUQUE 

Só  á  duqueza  o  deves,  a  mim  nâo. 
Ajoelha  a  seus  pés,  beija-lhe  a  mão 


o  pagem  faz  o  movimento  indicado 


Que  bella  jóia  trazes  no  chapéu  I 
Exactamente  egual... 

LEONOR  aparte 

Oh  í  Deus  do  ceu  I 

PAGEM 

E'  que... 

DUQUE 

Ê  realmente  mui  formosa ! 

LEOxNOR  ao  duquo 

Quando  voltas  da  corte?  Estou  anciosa... 
Permitta  Deus  que  seja  curta  a  ausência  1 

DUOUE 


Um  ou  dois  mezes 


Sou  curioso.  O  cofre  que  te  dei 
Antes  de  nos  casarmos  ? 


LEONOR 

Tanto  ?  f 

DUQUE 

Tem  paciência. 

N'outro  tom 


LEONOR 

Ah!  Não  sei... 
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DUQUE  a  Fernão  Rodrigues 


gíí 


Vae  1  Dize  a  Beatriz  Annes,  que  me  tra 
O  cofre  de  ébano. 

LEOINOR  aparte 

Meu  Deusl  Indagai 

Sae  Fernão  Rodrigues 
DUQUE  ao  pagem 

Seria  bem  cruel  se  pretendesse 
Expatriar-te.  Grande  é  o  interesse, 
Que  tomo  pela  dita  dos  vassallos, 
Que  Deus  me  confiou.  Hei  de  mandal-os 
Todos  á  índia  ?  Não.  Bem  me  parece, 
Joven,  que  o  sol  d'algum  amor  te  aquece. 
Mas  sê  prudente.  Quantas  vezes  se  acha 
Áspide,  que  entre  lyrios  se  agacha ! 

LEONOR  aparte 

Como  explicar  a  ausência  da  saphira? 
Meu  Deus,  sinto-me  arder  sobre  uma  pyra : 
Pulsa-me  o  coração  dentro  do  peito 
Em  supplicio  cruel.  A  dôr  acceito. 
Pago  d'aquella  offerta  a  leviandade 
Com  o  martyrio  desta  anciedade, 
Com  tão  incomportável  soffrimento. 

PAGEM  á parle 

Ohl  meu  Deus !  que  fatal  esquecimento! 

DUQUE  a  Leonor 

Correio  me  chegou  da  capital. 

LEONOR 

Já  chegaram  as  naus  a  Portugal  ? 

Entra  Fernão  Rodrigues. 
DUQUE 

E  com  novas  propicias.  De  Cocliím 

O  grande  Aííonso  de  Albuquerque,  alfim, 
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Surgiu  nas  aguas  da  áurea  Gliersoneso. 
Mal  pôde  sustentar  da  gloria  o  peso. 
Já  preito  recebeu  de  todo  o  Sião, 
E  de  el-rei  de  Malaca  a  submissão: 
O  commercio  do  Poente  e  do  Levante 
A  fez  ponto  maritimo  importante. 
Ouço  da  fama  as  tubas  exaltar 
As  proezas  de  Gôa  e  Malabar. 
Com  treze  naus  do  reino  fez-se  â  vela 
Lopo  Vaz  de  Sampaio. 

FERNÃO  RODRIGUES 

Como  é  bella 
Da  nossa  pátria,  no  ultramar,  a  gloria ! 

DUQUE 

Os  príncipes  de  AíTonso  ante  a  victoria 

De  Calecut,  Narsinga,  e  o  Hydalcão 

Prestam  menagem,  preito,  submissão. 

Mas  quando  vencedor  se  dirigiu 

Sobre  Cochim  a  nau  se  lhe  partiu, 

Em  frente  da  ilha  de  Sumatra,  ao  meio. 

O  Oceano  rasga  o  empedernido  seio; 

Dos  náufragos  o  grito  o  mar  atroa, 

Que  não  vingam  da  popa  unir-se  á  proa. 

Ao  irromper  da  aurora  purpurina 

Sustem  Affonso  palhda  menina. 

Que  salvara  das  ondas,  entre  os  braços ; 

Porém  do  mar  os  lobregos  espaços 

Lhe  tragaram  os  leões,  que  em  vão  procura. 

Para  exornar  com  ferro  a  sepultura. 

SCENA  VI 
Duque,  Leonor,  Paíjem,  Fernão  Rodrigues,  Beatriz  Annes 

BEATRIZ  AiNNES  dando  o  cofre  ao  duque 

O  cofre  que  pedistes. 

LEONOR 

Mas... 
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DUQUE 

Desejo, 
Com  egual  comparar  jóia  que  vejo. 

BEATRIZ  ANNES  aparte 

O  que  siiccederá  I 

DUQUE  abrindo  o  cofre 

Sim  uma  egual... 
Tenho  bem  a  certesa...  tal  e  qual 
Deve  existir  aqui. 

LEONOR  aparte 

Suspeitará 
Acaso  ? 

DUQUE 

Em  vão  procuro  ;  não  stá  cá  I 

a  Beatriz  Annes 

Aonde  a  tens  ? 

FERMO  RODRIGUES  aparto 

Como  saliir  da  leia  1 

LEOISOR 

Ora  me  lembro,  não  a  tenho.  Deia. 

DUQUE 

No  paço  ? 

LEONOR 

Sim. 

DUQUE 

A  quem  í 

LEONOR 

A  Anna  Camélia. 
Dona  de  minha  casa. 

DUQUE 

Quero  vel-a. 

LEONOR 

Creio  ser  a  mesma... 

DUQUE 

Ah! 
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LEONOR 

Esta  que  o  pagem 
Traz... 

DUQUE 

Como  ?  1 

LEONOR 

Uma  das  donas,  cuja  imagem 
Elle  estremece... 

FERNÃO  RODRIGUES  aparte 

Quem  tal  crê ! 

LEONOR 

lh'a  deu 
Como  signal  de  aíTecto...  creio  eu 

DUQUE  ao  pagem 

Algam  do  coração  doce  mysterio... 
Entendo.  Gessa  alii  o  meu  império. 

PAGEM 

No  entanto,  meu  senhor,  se  desejaes... 

DUQUE 

Vamos  1  Na  jóia  nâo  fallemos  mais. 


QUARTO    ACTO 


A.  xt5Gxrjex.A.ç-A.o 


SCENA  I 

Fernão  Velho,  Fernão  Rodrigues 

FERNÃO  VELHO 

Mas  sempre  parte  ? 

FERNÃO  RODRIGUES 

Infelizmente,  não. 

FERNÃO  VELHO 

Fica  na  villa  ?I  O  que  farás  então  ? 

FERNÃO  RODRIGUES 

Ante  o  duque  não  posso  ficar  mudo. 
Bem  penosa  mensagem  í  Grande  e  rudo 
Será  o  choque.  Talvez  não  queira  crer ; 
Á  evidencia  terá  de  se  render. 

FERNÃO  VELHO 

Tal  não  fareis.  Opponho-me. 

FERNÃO  RODRIGUES 

E  eu  insisto. 
É  urgentíssimo  pôr  cobro  a  isto. 
4 
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FERNÃO  VELHO 

Medita,  camareiro,  a  consequência 
D'essa  revelação.  É  imprudência 
Atear  do  duque  o  génio  impetuoso ; 
Queres  envenenar,  a  paz,  o  goso 
Do  Reguengo?  Pretendes  deshumano, 
D'essa  paixão  patenteando  o  arcana, 
Cobrir,  manchar  de  sangue  este  solar, 
E  o  coração  de  todos  trucidar  ? 
Ignoras  tu  que  a  honra  é  o  summo  Deus 
Do  senhor  duque  e  d'ascendentes  seus? 
Olvidarás  que  o  Barbadão  de  Veiros, 
Progenitor  de  Ignez,  foi  dos  primeiros 
A  dar  exemplo  em  nobres  sentimentos  ? 
Deixou  crescer  a  barba  e  os  tormentos 
Ao  vêr  a  filha  virgem  violada 
Pelo  mestre  de  Aviz.  N'uma  jornada 
O  espera  affoito.  Quando,  ó  barbadão, 
Acabará  comtigo  essa  paixão? 
Quando,  senhor,  eu  acabar  comvosco, 
Replica  o  velho  com  torvado  rosto. 
Era  um  homem  plebeu,  que  assim  fallava, 
Áquelle  que  estes  reinos  governava. 
O  avô  do  duque  Affonso  não  podia 
Perdoar  ao  mestre  a  dôr,  que  o  consumia. 
Agora  pensa:  o  que  fará  o  herdeiro 
Destes  brios?! 

FERNÃO  RODRIGUES 

Tracei  o  meu  roteiro. 
O  demónio  do  affecto  viperino 
Não  consumou  crime  fatal.  Destino 
Fez  conhecer  propicio  a  tempestade. 
Importa  conjural-a.  Cumprir  hade 
Do  duque  o  camareiro  este  dever. 

FERNÃO  VELHO 

O  ditoso  Reguengo  em  converter 
Insistes  n'um  inferno  ? 
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FERNÃO  RODKIGUES 

Meu  caminho 


E'  o  dever. 


^  FEKNAO  VELHO 

Desespero,  agudo  espinho, 
Vaes  implantar  na  alma  do  duque. 

FERiNÃO  RODRIGUES 

Nâo. 
Apontando-lhe  o  abysrao,  a  salvação 
Consigo  para  o  nome  da  duqueza. 

FERNÃO  VELBO 

Vê  a  que  te  abalanças !  Com  certeza 
Has  de  te  arrepender  d'essa  imprudência. 

FERNÃO  RODRIGUES 

Pouco  me  importa  a  tua  disphcencia  I 
Quando  traço  um  programma  sei  seguil-o. 
Conheço  o  meu  dever.  Hei  de  cumpril-o. 

FERNÃO  VELHO 

Orientar  a  bússola  perdida. 

Velar  abysmo,  que  ameaça  a  vida, 

As  chammas  extinguir  prudentemente. 

Se  nasce  affecto,  que  desvaira  a  mente, 

Eis  os  dogmas  que  inspira  a  caridade, 

No  térreo  labyrintho,  á  humanidade. 

Mas  quando  um  grande  mal  não  tem  remédio. 

Silencio  !  Cantem  feras  o  epicedio  1 

Se  o  céo  do  amor  um  coração  seduz. 

Se  a  mariposa  é  victima  da  luz. 

Se  em  norte  errado  algum  baixel  navega. 

Se  a  vertigem  do  abysmo  uns  olha  cega. 

Se  a  honra  expira...  tenho  por  adagio. 

Que  a  mudez  é  a  eloquência  do  naufrágio  1 

Vaes  desencadear  uma  tormenta, 

Terrível  produzir  scena  cruenta: 

Medir  os  golpes  de  prudência  é  lei. 

Nada  digas  ao  duque,  antes  a  el-rei. 
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FERNÃO  RODRIGUES 

Tomei  resolução  inabalável 

Nâo  te  sigo  o  conselho.  E'  abominável. 

FERNÃO  VELHO  só 

Vael  Segue  essa  fatal  inspiração. 
Sob  as  flores  de  Idalia  abre  vulcão  I 
Não  seja  eu  quem  gere  o  cataclysmo, 
E  accorde  alma  dormente  em  paroxismo 
De  dôr.  Vae  I  Vae !  Revelia  esse  mysterio  I 
Ao  senhor  duque !  Despiedoso  fere-o  I 
Desdoura  o  nome  da  infeliz  princeza, 
Macula-lhe  do  manto  a  explendidesa  I 

SGENA  II 

Fernão  Velho,  Duque 

FERNÃO  VELHO 

Em  breve  partireis  para  Lisboa  ? 

DUQUE 

Parto. 

FERNÃO  VELHO 

Dos  povos  o  pezar  já  sôa ; 
Quando  faltaes  no  paço  a  villa  é  triste ; 
Ao  pranto,  á  pena,  á  dôr  ninguém  resiste. 
Lembro-me  dos  festejos  e  alegrias 
Do  vosso  casamento.  Quantos  dias 
O  povo  não  dormiu,  envolto  em  festa  I 
Oh  I  Como  sois  amado !  Não  ha  n'esta 
Terra  um  só  peito  que  por  vós  não  batta. 

DUQUE 

Basta!  Bastai  veador.  Lingua  de  prata  I 
O  amor  dos  homens,  não  me  faz  fehz. 
Não  quizera  ser  duque.  Assim  o  quiz, 
Assim  o  determina  a  Providencia. 
Sei  ao  menos  expiar  na  penitencia 
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Os  meus  peccados.  —  Vês?  Trago  cilícios 
A  comprimir-me  os  rins.  Jejuns,  supiicios 
Poupo  jamais  para  alcançar  o  Ceu. 
O  homem  é  pó,  Fernão.  E  quem  sou  eu? 
Mesquinho,  pobre,  indigno  peccador 
De  merecer  as  graças  do  Senhor  1 

FERNÃO  VELBO 

Roubou  o  mundo  quem  do  Céo  é  filho, 
Envolvendo-o  nas  ondas  do  seu  brilho. 

DUQUE 

De  Coimbra  o  duque  mostra-se  sentido, 
Por  ver  que  sou  do  throno  preferido  I 
Se  soubesse  quanto  amo  a  solidão 
Deixaria  de  ter  emulação. 

FERNÃO  VELBO 

Hontem  passastes  quasi  todo  o  dia 
Dentro  de  uma  cisterna  d'agua  frial 
Olhae,  senhor,  que  não  vos  faça  mal... 
Tanto  martyrio  pode  ser  mortal. 

DUQUE 

A  penitencia  nunca  prejudica. 

Antes  que  o  corpo  e  as  almas  purifica. 

Vae  á  capella ;  tenho  lá  novena. 

O  hymno  e  a  prece  a  vida  torna  amena. 

DUQUE  só 

Trémula,  débil  voz  me  corta  o  passo 
Atirando  esta  phrase  para  o  espaço  : 
Dae-me  uma  esmola  pelo  amor  de  Deus: 
O  clamor  da  indigência  chega  aos  Ceusf 
Pobre  velho  I  Brilhava-lhe  a  alegria 
Nos  olhos,  quando  ha  pouco  me  dizia: 
<rOh  !  Basta,  senhor  I  Basta  í  Estou  saciado  I 
«Não  quero  mais.»  Pois  seja  Deus  louvado. 
Que  te  fartei  um  dia  de  dinheiro  I 
Pobre  mendigo,  serás  meu  rendeiro. 
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O  mór  prazer,  que  sinto,  é,  na  verdade, 
A  occultas  exercer  a  caridade : 
Sinto-me  tão  feliz  durante  o  dia 
Em  que  executo  o  que  Jesus  faria ! 
Pois  para  que  me  dá  heus  a  riqueza, 
Senão  para  acabar  com  a  pobreza  ? 
El-rei  ha  de  ceder  á  minha  instancia 
Deixando-me  cumprir  votos  de  infância. 
Do  Papa  Leão  dez,  que  me  tem  dado, 
Em  capellas  e  egrejas  padroado, 
Em  breve  trocarei  com  uma  bulia, 
Vermelha  oppa  ducal  pela  casula. 
Só  do  ermitério  a  paz  doce  e  tranquilla, 
E  a  caridade,  aos  olhos  me  scintilla. 
Hei  de  erigir  aos  freis  de  São  Francisco 
Convento  em  Montes  Claros.  Trago  o  risco 
No  meu  regresso  agora  de  Lisboa. 
O  Géo  as  obras  pias  abençoa. 

SCENA  III 
Duque,  Fernão  Rodrigues 

FERNÃO  RODRIGUES 

Venho  contar  a  vossa  senhoria 
Uma  grande,  inaudita  villania  í 

DUQUE 

Que  tens  que  me  dizer  ? 

FERNÃO   RODRIGUES 

Horrenda  nova. 

DUQUE 
FERNÃO  RODRIGUES 

Senhor  í  Vou  dar  inteira  prova 
Do  quanto  preso  a  vossa  dignidade; 
Peza-me  relatar  triste  verdade 
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Mas  cumpro  o  meu  dever  de  servidor 
Fiel. 

DUQUE 

Bem  sei  que  o  és.  Seja  o  que  fôr 
Tranquillo  escutarei. 

FERNÃO  RODRIGUES 

Senhor ! 

DUQUE 

A  vida 

Não  é  só  rosas. 

FERNÃO  RODRIGUES 

Magua  indefinida 
Vou  produzir ;  mas  antes  que  a  fraqueza 
Não  faça  succumbir... 

DUQUE 

Quem  ?  í 

FERNÃO   RODRIGUES 

A  duqueza. 

DUQUE 

Oh !  su...  succumbir,  dizes?  Não  intendo. 
Explica-te. 

FERNÃO  RODRIGUES 

Senhor  I  Golpe  tremendo 
Vos  ameaça  na  honra  í 

DUQUE 

Vamos.  Falia. 
Temor  insólito . . . 

FERNÃO  RODRIGUES 

Meu  peito  estalla 
Ao  revelar-vos  o  infernal  mysterio ; 
Porém  sobre  a  fraqueza  tenho  império; 
Salve-se  antes  de  tudo  a  honra. 
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DUQUE 


Dof  Q^6  ouço  f 

mte-me  o  coração  com  alvoroço. 
Falia.  Falia.  Revella-me  a  verdade 
Sem  detença,  Fernão  í 

FERNÃO  RODRÍGUES 

„  ,    .  -  Fatalidade  í 

^sta  mfamia  sem  par  causa  estupor  f 
N  uma  palavra  se  resume  —  amor  — 
O  que  tenho  a  dizer-vos.  A  princeza 
Ama  o  pagem. 

DUQUE 

Que  dizes ?f  Oh f  Torpeza! 

FERNÃO  RODRIGUES 

Deve  esta  mesma  noite  o  pagem  vir 
A  deshoras  aqui,  pois  pude  ouvir 
Eu  mesmo,  ha  pouco,  os  amorosos  ais 
1)  aquellas  duas  almas  desleaes. 

DUQUE 

Horror I  Infâmia í  Anathemaf  Vergonha! 

Distillas-me  no  seio  atra  peçonha, 

Fernão  Rodrigues.  Perigoso  passo 

Deste ;  se  é  aleive  o  que  tu  dizes,  faço 

Cortar-te  a  lingua  vil  n'um  pelourinho  í 

Retira-me  do  peito  o  agudo  espinho  í 

Accusação  tão  negra  ninguém  faz 

Seni  provas  ter:  quaes  são  as  que  me  dás? 

Minha  mulher  é  pura,  camareiro, 

E  és  tu...  és  tu  na  duvida  o  primeiro  I 

FERNÃO  RODRIGUES 

É  justa  e  natural  a  indignação, 
Que  se  patentea  n'esta  occasião; 
Eu  já  a  esperava,  mas  marchei  ousado. 
Da  consciência  impellido  pelo  brado. 
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As  provas  me  pedis !  ?  Infelizmente 
(Oxalá  que  accusasse  falsamente !) 
De  sobra  existem :  guardo  em  meu  poder 
Bastantes  cartas  de  ambos. 

Dando-ibe  umas  cartas 

Quereis  ler? 

Em  quanto  o  duque  percorre  uma  com  os  olhos 

Do  amor  sempre  foi  filha  a  imprudência 
Mas  de  espíritos  altos  a  clemência ; 
Esta  de  vós  imploro  para  os  réus, 
Que  hão-de  de  crime  tal  dar  conta  a  Deus. 

DUQUE 

Rompe-se-me  do  ser  toda  a  harmonia, 
Passa-se-me  na  mente  estranha  orgia  I 
Estalam-me  no  corpo  algumas  fibras ! 
Meu  pobre  espirito,  que  assim  te  libras 
Do  desespero  na  mortal  esphera, 
Não  te  consumas  tanto  !  Acalmai  Esperai 

FERiNÃO  RODRIGUES 

Como  Pilatos  lavo  as  mãos  agora 
Do  sangue,  que  correr.  Maldita  hora 
Em  que  nasceu  tão  criminoso  aífecto. 

Movimento  desordenado  do  duque 

Ceusl  Guardae  o  animo  sereno  e  quieto. 

DUQUE 

Um  terramoto  desconjunta  o  globo  I 
Que  em  cada  idéa  occulta  ávido  lobo  I 

Apertando  a  cabeça  entre  as  mJos 

Aqui,  aqui  uma  harpa  desafina, 

Alguma  faculdade  se  arruina^ 

Raio  vindo  do  inferno  fuzilou, 

Ou  alguma  cratera  se  rasgou. 

Pobre  cabeça,  cemitério  triste. 

Da  deshonra  o  phantasma  em  ti  assiste ! 


Em  vez  de  estrellas  raiam-me  esqueletos 

No  firmamento  azul.  Tabidos,  pretos 

Cadáveres  circulam  no  horisonte  f 

Doida  cabeça,  de  martyrio  és  fonte  ! 

Desvairam-me  as  idéas  pelos  ares ; 

Sâo  hóstias,  que  envenenam  seus  altares  I 

Tinge-se  o  raciocinio.  Tudo  é  luto  f 

Oh  I  Como  é  torpe  do  adultério  o  fruto. 

Que  opprobrio  1  Que  suppUcio  I  Que  tormento  f 

.       .  -  .  Comprimindo  o  coração 

Aqui  ruge  leão,  ermas  ao  vento ; 
N'esta  lyra  estallou  alguma  corda  ; 
Passou  de  espectros  tumultuaria  horda, 
Rompeu,  quebrou  dos  trillos  a  magia, 
E  transformou  a  pomba  n'uma  harpia  I 
Despenha-se  da  fonte  em  catarata 
O  veneno  que  as  flores  murcha  e  mata  : 
Sinto  a  farpa  de  enorme  escorpião 
Em  cancro  converter  o  coração. 
Que  se  me  desentranha  em  fundos  ais, 
Cingido  por  coroa  de  punhaes ! 
Sou  o  esposo  trahido  —  elle  é  o  amante  í 
Dera  o  lume  da  vista  n'este  instante 
Para  poder  tirar-me,  Leonor, 
Com  a  memoria  a  offensa  d'esse  amor  í 
Mofina  dôr  me  roe,  me  despedaça  1 
Emquanto  descuidoso  andava  á  caça. 
Tu  deliravas...  tu...  oh  1  que  villeza! 
Olvidavas,  Leonor,  que  eras  duqueza 
E  de  Bragança,  eu...  era  D.  Jayme, 
Teu  legitimo  esposo  !  — Assassinae-me  I 
Fere-me  sem  clemência,  ó  Parca  dura  f 
Aplana-me  os  degraus  da  sepultura ! 

FERNÃO  RODRIGUES 

A  grande  indignação  senhor,  vos  cega ; 
A  pérola  sustende,  que  escorrega 
Para  o  cairel  do  abysmo  sem  querer; 
Apontei  o  perigo  —  era  dever. 
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DUQUE 

Leio  claro  na  lenda  da  saphira ; 

Foi  filha  da  traição  sempre  a  mentira. 

Era  fundada  a  grande  sympathia 

Do  pagem  pelas  flores,  que  perdia, 

Indo  para  a  índia,  sitiar  Malaca  1 

Leonor,  Leonor,  pérfida  e  fraca, 

Que  ousaste  commetter  vil  attentado 

Contra  o  meu  nome  agora  deshonrado 

Como  devo  punir-te  ?  que  castigo 

Merece  coração  tão  inimigo  ? 

O  sangue  apagará  a  nódoa  ignóbil, 

O  raio  vem  do  ceo,  ethereo  móbil ; 

O  meu  desforço  é  justo !  Sim !  vingança  I 

Requer  o  ultrage,  duque  de  Bragança  1 

Eu  sou  Dom  Manuel,  depois  de  vós ! 

(Ó  cinzas  socegae  de  meus  avós!) 

Pedro  Cruel,  Affonso,  Dom  Fernando, 

Meu  pobre  pae,  estou-vos  escutando  I 

Provem  na  terra  o  fructo  dos  abrolhos, 

Que  querem  semear  ante  meus  olhos. 

Castigar  os  que  erraram  será  crime  ? 

Não.  Vós,  meus  filhos...  não  choreis  —  sorri-me 

Abençoae  o  juiz  de  vossa  mãe, 

Que,  ó  meus  filhos,  a  honra  é  o  summo  bem  I 

FERNÃO  RODRIGUES 

Sois  senhor  de  baraço  e  de  cutello ; 
Só  vós  mandaes  n'este  infehz  castello. 
Mas  podeis  evitar  terrivel  queda 
Sem  ir  a  extremos,  que  a  clemência  veda  I 

DUQUE 

Ohl  Bem  hajas,  bem  hajas,  fiel  Fernão, 
Pela  tua  leal  resolução  ! 
Parte  sem.  mais  detença  !  faz-se  tarde  t 
Que  Pêro  Vaz,  meu  guarda  roupa,  guarde 
De  noite  os  additos  de  todo  o  paço : 
Se  Alcoforado  entrar  ceda-lhe  o  passo, 
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Mas  se  quizer  sair,  yèáe  que  saia, 
Com  uma  lança,  um  chuço,  ou  azagaia, 
E  que  Pêro  Fernandes,  hortelão. 
Venha  logo  avisar-te  da  traição  :^ 
Yae  já  as  ordens  dar,  tudo  dispor, 
Para  castigo  d'esse  indigno  amor ! 

FERNÃO  RODRIGUES  vendo  Leonor 

A  senhora  duqueza  I        ^^^^^ 


Yae,  Fernão  ^^^^^^ 


Silencio  inviolável.  -  Discrição. 


QUINTO   ACTO 


o     C^t^SJCXCScO 


SGENA  I 
Leonor,  Beatriz  Annes 

BEATRIZ  ANNES 

Não  precisaes  de  mira,  senhora? 

LEONOR 

Nao. 
Necessito  fazer  grande  oração. 
Podes-te  com  as  donas  retirar : 
Desejo  ficar  só  para  resar 
Agora  na  janella.  É  uma  promessa, 
Que  fiz  ha  tempos;  antes  que  me  esqueça 
Quero-a  cumprir  para  evitar  peccado. 
Vae  ver  se  Dom  Theodosio  está  deitado ; 
Se  nâo  dormir  entoa  uma  cantiga. 

BEATRIZ  ANNES,  aparte 

Siga  no  mau  caminho  1  Vá  I  Prosiga  I 

SCENA  II 

Leonor 

Oh  í  Momento  feUz !  Hora  sublime  I 
O  coração  dentro  do  peito  ri-me  I 
Que  sincera  paixão!  Que  amor  ve'emente, 
Quasi  rival  do  meu,  António  sente  I 
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Só  tu,  só  tu,  estremecido  pagem, 

Me  falias  no  Reguengo  essa  linguagem ; 

Filha  da  alma,  irmã  do  sentimento ! 

Applicando  o  ouvido 

Ouvi  um  leve  frémito . . .  E'  o  vento, 
Que  faz  gemer  os  troncos  do  arvoredo. 
Sinto-me  triste  e  alegre  1  Tenho  medo  1 
Meu  corpo  treme,  vibra  de  receio . . . 
Para  afastal-o  é  tarde . . .  nem  ha  meio. 

Beijando  uma  cadeia  feita  de  cabellos 

Como  aromáticos  tem  os  cabellos, 

E  que  doce  emoção  não  sinto  em  vel-os  I 

Pausa 

E'  quasi  meia  noite  I  Estou  anciosa 
Por  escutar-lhe  a  voz  harmoniosa. 

Indo  âjancUa 

Não  descubras  a  face,  meiga  lua; 
Que  ninguém  veja  o  pagem  á  luz  tua 
A'  minha  camará,  feliz,  voar! 

Escutando  novamente 

Parece-me  que  ouvi  um  ai  soltar ! 

Ajoelhando  ante  o  Crucificado 

Senhor  1  Senhor  1  Perdoai  á  esposa  débil 
No  Ihalamo  lançar  nódoa  indelebil; 
Tenho  culpa,  meu  Deus?!  Para  que  pôr 
Em  frágeis  corações  a  luz  do  amor? 
Dar  maiores  encantos  á  paixão 
Do  que  ás  timidas  vozes  da  razão? 
Não  tenho  forças  para  a  lucta.  Caio 
De  louco  amor  ferida  pelo  raio. 

Ergucndo-se 

Soííre,  meu  coração,  mas  fica  puro ! 
Sacrifica  o  presente  — olha  o  futuro! 
Já  força  na  alma  sinto  sobrehumana 
Para  soffrer  da  ausência  a  dòr  insana  1 
Alguém  me  clama  —  perdes  a  innocencia. 
Creio  que  escuto  a  voz  da  consciência. 

Correndo  á  janella 

Jesus  é  elle  1 

Lança  uma  coica  de  esparto,  por  onde  o  Pagem  sobe 


•63 

SGENA  III 
Leonor,  Pagem 

PAGEM 

Doce  Leonor, 
Minha  alma  trémula  a  teus  pés  deponho  I 

LEONOR,  debruçaD(lo-se  da  janella 

Parece-me  que  ouvi... 

PAGEM 

Que  foi? 

LEONOR 

Foi  sonho. 
Julguei  sentir  debaixo  dos  loureiros 
Um  frémito  de  passos  estrangeiros. 

PAGEM 

Oh !  Nada  temas,  pois  ninguém  espreita. 

No  Reguengo  alma  viva  não  suspeita, 

Que  o  amor  nos  prende  em  laços  côr  de  rosa 

Beijando -lhe  as  roàos  apaixonadamente. 

Ail  como  sou  feliz!  como  és  formosa, 
Leonor  1 

LEONOR 

Também  podia  ser  feliz 
Se  os  sentimentos,  que  nasceram  vis. 
Não  me  deixassem  na  alma  vácuo  immenso 
Em  que  tudo  se  abysma !  Não  pertenço 
A  mim,  bem  sabes !  Vae-te,  vae-te,  António  I 
Meditei,  reflecti,  só  o  demónio 
Poude  fazer  brotar  esta  paixão. 
Hei  de  ceder  a  seus  impulsos  ?  Não. 
Recuo  a  tempo.  Sou  esposa  e  mãe: 
Do  esposo  e  filhos  sou,  de  mais  ninguém  f 
Pagem!  Seja  esta  a  hora  derradeira 
Da  nossa  tão  commum  fatal  cegueira ! 
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PAGEM 

Leonor ! 

LEONOR 

Vae,  parte,  que  o  martyrio  é  santo  I 
Do  passado  olvidemos  o  encanto. 
Queres  quebrar  o  timbre  da  virtude 
Da  tua  Leonor  ?  Se  nâo  me  illude 
O  coração  farás  o  sacrifício 
De  não  causar-me  da  virtude  o  exicio. 
Suster  o  anjo  na  queda  —  eis  teu  dever : 
Só  tu,  pagem,  me  podes  defender 
Contra  ti  mesmo !  Parte  I  Eis  o  que  imploro: 
Tu  bem  sabes,  António,  se  te  adoro, 
Vael  Da  tua  alma  invoco  a  lealdade  1 
Deixas  após  eterna  saudade  I 
De  Bragança  não  pôde  uma  duqueza 
Em  pontos  de  honra  ter  pouca  firmeza : 
Demais  me  abandonei  durante  um  dia 
A  lances,  que  arriscar  nunca  devia. 

PAGEM 

Da  incerteza  attingi  os  paroxismos ! 

Caminho  ás  cegas  entre  dois  abysmos. 

Partir  ? !  Ficar  aqui  ?  1  Fatal  dillema  I 

A  razão  ao  amor  contraria  rema, 

Insurge-se  a  paixão  contra  o  dever; 

Este  diz:  Parte!  Aquella :  antes  morrer! 

Mas  já  que  invocas  minha  lealdade, 

E  o  corpo  é  sombra,  a  alma  —  eternidade. 

Apago  a  sombra  no  palmar  da  ausência. 

Do  amor,  guardo  a  saudade  —  elherea  essência. 

LEONOR 

Partes? 

PAGEM 

Partirei. 

LEONOR 

Graças  I  Quando  ? 


65 

PAGEM 

Quando  ?  ! 

LEONOR 

SimI 

PAGEM 

Oh  f  antes  de  um  mez  irei  rasgando 
N'algum  baixel  c  turbilhão  dos  mares. 

LEO.NOR 

Dizendo  adeus  á  pátria,  e  aos  teus  lares, 
Do  nobre  sacrifício  voluntário 
Guardo  lembrança  da  alma  no  sanctuario  I 
E'  forçoso  que  saias  já  d'aqui  1 
Quando  partires  scismarei  em  til 
Vae-te.  Fico  tranquilla  d'esta  sorte. 
O  céu  me  inspira.  Adeus. 

PAGEM 

Antes  da  morte, 
Antes  que,  para  sempre,  da  janella 
Te  diga  eterno  adeus,  canção  singella 
Escutarás  do  desterrado  amante! 
É-me  na  vida  bem  solemne  o  instante 
Em  que  abandono  o  teu  olhar  sereno  I 
Oh  I  deixa-me  dizer- te  quanto  peno 
N'este  momento  —  espelho  do  porvir 
Inteiro  I 

LEONOR 

António ! 

PAGEM 

Que  é? 

LEONOR 

Julguei  sentir 
Vozes  sob  a  janella  . . .  sae  depressa . . . 
Mas  não  me  engano . . .  que  o  rumor  começa 
Distinto. 
5 


66 


PAGEM 

E'  O  venlo,  que  perpassa  ali . . . 

LEONOR 

Debruçando  se  na  janclia  uuito  alllictã 

Ih!  Jesus,  Ih!  Jesus,  quem  está  ahi? 

Caindo  sobre  uma  cadeira 

Oh  1  Gomo  somos  ambos  desgraçados ! 
E'  Pêro  Yasques  com  alguns  creadosi 

PAGEM 

Atirando  pela  jaoella  uma  espada  e  rodcUa 

Yasques,  deixa  sair-me! 

LEONOR 

Que  responde? 

PAGEM 

Do  duque,  meu  senhor,  nas  mãos  vos  ponde  í 

Se  da  janella  o  peitoril  saltaes 

Com  o  chuço  a  matar-vos  me  obrigaes! 

LEONOR 

Credo  í  Que  desventura  í 

PAGEM 

Que  aíílicçâo ! 
É  impossível  sair  d'esta  prisão ! 

LEONOR 

Jesus  I  Do  paço  meu  todas  as  portas... 

PAGEM 

Estão  fechadas  ? 

LEONOR 

Sim.  São  horas  mortas. 

Indo  á  porta  do  fundo 

Se  por  aqui  sahisses... 
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PAGEM 

Certamente 
EncoDtraria  o  duque  frente  a  frente. 

LEOrsOR 

Pagem!  Pagem I 

PAGEM 

Leonor! 

LEONOR 

Estou  perdida  I 
A  honra  é  tudo,  pouco  importa  a  vida  í 
Oh!  que  tormentos  a  paixão  arrasta 
Após  si !  Que  tortura! 

PAGEM 

Hora  nefasta! 

LEONOR 

Como  evitar,  que  o  duque  venha,  e  veja 
Aqui  tua  presença,  que  me  peja?! 

Batem  rijo  á  porta  do  fuodo,  que  é  arrombada 


Meu  Deus  1 

1 

PAGEM 
LEOxNOR 

Jesus!  Esconde-tel 

PAGEM 

Fujamos. 

Por  onde, 

oh!  Céus?! 

LEONOR 
PAGEM 

Por  esta 

1  porta. 

LEONOR 

Vamos. 
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SGENi  ÍV 

Duque,  Fernão  Rodrigues,  Feruâo  Velho,  pelo  fondo 

Pagem,  Beatriz.  Aunes,  peia  esquerda 

DUQUE,  arrastando  o  pagera 

\ssim...  assim  me  traes  ruim  villão  ! 
infamei  Yaes  morrer  I 

PAGEM,  ajoelhando 

Senhor  1  Perdão ! 

DUQUE,  a  Beatriz  Anne3 

A  cúmplice?  beatriz  annes 

Dos  filhos  sobre  a  cama 
Sua  innocencia  em  lagrimas  proclama  I 

PAGEM 

Graça  1  duque 

Arrepende-te  dos  teus  peccados 
Que  os  fios  da  tua  vida  estão  contados  1 

PAGEM 

Perdão  1  Piedade  1  ^^^^^    . 

Soffre  com  valor, 
QuemaissoffreupornósoRedemptorI 

PAGEM 

c„  n5o  auereis,  senhor,  ter  compaixão, 
De  quernSo  fez  para  morrer  tra.çao 
Sandae-me  fazer  bem  pela  alma  I 

DUQUE 

Sim. 
Vaeconfessar4esemdemora.^_^^^^^^^^^.^^^^^_.^^^_ 

Alfim 
Com  o  manchil  Domingos  cortará 
A  cabeça  do  pagem. 


6^ 

FERNÃO  RODRIGUES  saindo 

Morrera. 

PAGEM,  a  LeoDor 

Se  O  phiitro  d'es3es  olhos  me  prendia... 
Adeus,  Leonor!  Adeus  senhora,  um  dia... 
Adeus  1  Triste  vivi,  morro  contente 
Morro  por  ti  deixando-te  innocente ! ! 

SCENA  V 

Dnque,  Leonor,  Beatriz  Annes,  Fernão  Velho, 
depois  Fernão  Uodrigues 

LEOxNOR  ao  duque 

Jamais  decepes  com  manchil  odioso 
A  cabeça  de  um  justo !  É  horroroso  I 
Ó  Jayme  de  Bragança,  considera, 
Que  Deus  creou  dos  seraphins  a  esphera, 
Onde  a  innocencia  aponta  as  cicatrizes 
Da  humanidade  aos  inclytos  juizes  ! 

DUQUE 

Com  que  direito  a  infiel,  a  indigna  esposa 
Contrariar  as  minhas  ordens  ousa  ? 
Grande  imprudência  é  defender  o  amante 
Da  justa  santa  cólera  diante. 
De  um  infeliz,  legitimo  marido, 
Contra  a  religião  de  Deus  trahido. 
Por  um  amor  occulto  e  criminoso ! 

LEONOR 

Nem  traidora  te  fui,  cruel  esposo, 

Nem  nunca  os  meus  avós  foram  traidores. 

Oh!  meu  Deus,  que  infamissimos  clamores! 

b\JQ[]E 

Que  a  voz  da  esposa  impudica  emmudeça ! 
Tens  o  raio  do  céo  sobre  a  cabeça. 
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Adulterai  Haverás  que  padecer  ! 
Prepara-te,  mulher,  para  morrer  í 

LEONOR 

Bárbaro  esposo,  a  cólera  dos  reis 
Ha  de  punir  tuas  iniquas  leis  1 
Reflecte !  Pensa  que  meu  pae  e  irmão 
Pela  causa  dos  justos  terçarão  1 

DUQUE 

Que  me  importa  causar  aos  reis  abalo?! 
De  rei  nenhum  do  mundo  sou  vassallo ; 
Só  das  minhas  acções  a  Deus  dou  conta, 
Se  trato  de  vingar  alguma  affrontal 
De  Niebla  e  de  Sidónia  aos  cavalleiros 
Sabe  mostrar  do  Barbadão  de  Veiros 
O  descendente,  como  pune  o  ultraje, 
Que  lhe  fizeste,  Leonor!  Apáge. 
Por  S.  Jorge !  Se  vierem  lanças 
Quebrar  no  escudo  régio  dos  Braganças... 
Nem  descerei  dos  meus  altos  solares 
Para  terçar  com  meros  titulares ! 
Vae  já  curvar-te  aos  pés  do  capellâo, 
Se  não  queres  morrer  sem  contnção ! 

LEONOR  ajoelhando  anle  a  iramaculada  Conceiçilo 

Maria !  Eleva-me  nas  azas  de  ouro 

Das  graças  do  Senhor  para  o  thesouro ! 

Pomba  do  bem,  que  a  consciência  esmaltas, 

Madre  de  Deus !  No  purgatório  as  faltas 

Faze  remir  á  peccadora !  Morro  ! 

N'este  momento  vale-me !  Soccorro ! 

Ó  Ave  formosíssima  do  azul. 

Escuta  débil  voz  I  Que  o  vento  sul 

Possa  repercutir  lá  no  infinito 

D'esta  misera  mãe  o  ultimo  grilo  : 

Faze  que  os  meus  dois  filhos,  sobre  a  terra, 

Justos  sejam  na  paz,  bravos  na  guerra! 
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Erguen  lo-se  n'ura  impelo 

Oh!  meus  filhos!  meus  filhos!  Vou  heijal-os! 

Âo  duque 

Dos  braços  de  sua  mãe  vem  arrancal-os  ! 

Sae  ;  eiilra  Fernão  Rodrigues 
DUQUE  a  Fernão  Rodrigues 

Fernão,  é  morto  o  pagem  ? 

FERiNÃO  RODRIGUES 

Meu  senhor, 
Acaba  de  dar  a  alma  ao  Creador ! 

DUQUE 

Da  cúmplice  vou  ser  prestes  vingado! 
Se  libertar  duas  almas  é  peccado 
Em  Ossa  farei  larga  penitencia, 
Para  bem  merecer  da  Omnipotência ; 
E  esquecer-te-hei  em  Africa,  Leonor, 
Nos  cercos  de  Almedina  e  de  Azamor ! 

SCENA  VI 
Fernão  Rodrigues,  Dcatriz  Anões,  Fernão  Velho 

FERNÃO  VELHO 

A  hora  sôa  IristO;,  vingadora, 
Sobre  a  cabeça  da  infeliz  senhora ! 

BEATRIZ  ANNES 

Tenho  remorsos  I  Sinto-me  magoada ! 
Se  fui  cruel,  se  sou  também  culpada, 
Por  não  ter  no  silencio  a  pena  occulto, 
Que  me  gerou  d'aquelle  amor  o  insulto. 
Feito  nas  trevas  ao  senhor  Dom  Jaime, 
Justo  Deus  de  bondade,  castigae-me ! 
Quero  soffrer  devida  punição. 
Se  acaso  injusta  foi  a  minha  acção. 
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FERNÃO  VELHO 


Virtude  feminil  I  A  mais  segura 
Do  amor  caiu  no  laço  e  foi  perjura ! 
Quantos  milhões  agora  de  maridos 
Sonham  em  brandos  leitos  investidos, 
Vezes  sem  conto,  por  febril  amante, 
Que  iam  jurar  do  inferno  e  céo  diante 
Nâo  ter  sido  jamais  atraiçoados 
Por  ternos  cherubins  de  olhos  rasgados  1 

FERNÃO  RODRIGUES 

Faz  pena  ver  na  flor  da  juventude 

Rolar  um  coração  para  o  athaude ; 

Porém  não  me  arrependo  do  que  fiz, 

Como  fazeis,  chorosa  Beatriz  I 

Não  se  parte  de  rede  uma  só  malha. 

Sem  que  o  senhor,  que  no  Universo  espalha 

Os  thesouros  do  bem,  o  tenha  escripto : 

Ouve-se  um  grilo  afflictivo 

Se  Dona  Leonor  solta  o  ultimo  grito. 
Não  é  por  nossa  culpa.  A  divindade 
Fez  sempre  o  erro  cair  ante  a  verdade. 

Se  a  esposa  impura  o  seu  delicio  expia 

E'  que  a  justiça  eterna  se  annuncia  I 


FIM 


Paris,  Betpmbro  a  dezembro  de  1872.  -o     •   .1 

Hotel  du  Chemin  de  Fer,  Rue  Saint-Lazare,  tour  lioni,  4. 


NOTA 


Além  da  historia  genealógica  da  casa  Real  Portugiieza  por 
D.  António  Caetano  de  Sousa,  maximé  no  Tomo  v  e  provas 
respectivas,  Décadas  de  Diogo  do  Couto  e  de  João  de  Barros, 
Diálogos  de  varia  historia,  por  Pedro  de  Mariz,  Ásia  Portu- 
gueza  de  Manuel  de  Faria  e  Sousa,  Commentarios  de  Affonso 
de  Albuquerque  e  Chronica  d'El-rei  D.  Manuel,  por  Damião  de 
Góes,  queira  vêr-se  o  auto  de  inquirição  e  devassa,  que  se  fez 
sobre  a  morte  de  D.  Leonor  de  Bragança,  conservado  em  ma- 
nuscripto,  no  archivo  da  Torre  do  Tombo.  —  G.  11,  M.  8,  N.  10. 

Não  foi  por  mero  capricho,  que  escrevi  este  drama  em  verso. 

—  A  frequentação  assidua  da  Comedia  Franceza,  primeira 
scena  do  Mundo,  de  donde  os  versos  não  estão  bannidos,  como 
dos  theatros  portuguezes,  contribuiu,  talvez,  para  este  defeito. 

—  Além  d"isso  sempre  considerei  a  poesia  linguagem  mais  per- 
feita do  que  a  prosa,  —  É  ella,  incontestavelmente,  uma  forma 
sagrada,  na  qual  os  actores  não  podem  fazer  a  minima  altera- 
ção. 

A  medida  nos  sons  produz  a  musica,  nas  cores  a  pintura ; 
nas  palavras  gera  a  poesia.  Bannir  esta  da  scena  dramática  se- 
ria o  mesmo  que  condemnar  todas  as  bellas  artes. 

A  arte  foi,  e  hade  ser  sempre,  uma  cadeia  de  oiro. 

Quanto  á  segunda  pecha  —  a  rima,  sigo  a  opinião  de  Vol- 
taire, e  defendo-me  com  ella.  Diz  elle  que  os  versos  soltos  fo- 
ram inventados  pela  preguiça  em  fazellos  rimados,  que  são 
mais  perfeitos  e  trabalhosos. 

Não  aproveito  este  logar  para  avançar  theorias  em  littera- 
tura.  Até  omitto,  por  brevidade,  as  razoes  que  me  levaram  a 
não  imitar  o  systema  francez,  o  qual  alterna,  invariavelmente, 
nos  alexandrinos  emparelhados,  dois  versos  inteiros  com  dois 
agudos. 

Victor  Hugo,  cujas  doutrinas  inspiram  o  theatro  moderno,  re- 
futou victoriosamente,  no  prefacio  do  seu  Cromwell,  as  unida- 
des de  tempo  e  logar. 

Apesar  d'isso  a  acção  dramática  de  Leonor  de  Bragança 
passa-se  toda  no  mesmo  local  e  dura  apenas  algumas  horas. 
Sem  me  escravisar  a  todas  as  regras  poéticas  dos  quatro  emi- 
nentes legisladores  dos  séculos  de  Alexandre,  Augusto,  Leão  x 


e  Luiz  XIV — a  saber — Aristóteles,  Horácio,  Vida  (Bispo  de  Alba) 
e  Boileau  Despreaux  —  inteudi  que  a  natureza  eminentemente 
familiar  do  assumpto,  nâo  só  comportava,  mas  até  requeria,  as 
ti*es  unidades  requeridas  pelos  antigos. 

Leonor  de  Bragança  nâo  discute  nem  resolve  nenhum  pro- 
blema social.  Limita- se  a  registar  um  facto. 

No  campo  litteràrio  pertende  mostrar,  que  a  lingua  portu- 
gueza  é  susceptivel  de  ser  também  manejada  em  parelhas  de 
versos  de  dez  syllabas,  sem  descambar  no  cómico. 

No  campo  litteràrio  é  ainda  tentativa  de  pygmeu,  destinada 
a  revellar  aos  gigantes  adormecidos,  que  existem  nos  manan- 
ciaes  da  nossa  historia  themas  formosos,  que,  aproveitados  por 
penna  hábil  fariam  resurgir  o  theatro  portuguez,  dando-lhe  ní- 
vel esthetico  e  próprio,  que  nâo  teem,  por  que  vive,  quasi  ex- 
clusivamente, de  traduções  lastimosas,  ou  imitações,  em  que 
abunda  o  elemento  francez. 

Critica !  em  vez  de  stygmatisar  defeitos,  occupa-te  em  subs- 
tituir o  parto  rachitico  por  obra  prima.  O  assumpto  ahi  está 
para  todos. 

E  vós,  efflorescencias  primorosas  de  Schiller !  Relâmpagos 
divinos  da  cabeça  de  Shakspeare  —  D.  Carlos  e  Othello  ! 
Perdoai  se,  humillimo  satellite,  modelei  antes  o  meu  trabalho 
peia  simplesa  dos  príncipes  da  tragedia  clássica  grega  e  fran- 
ceza  —  Sophocles  e  Racine. 
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